
MINISTÉRIO
E OBRAS

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS

..,•••,	 • ,••••••••

ESTADOS UNIDOS DO 'BRASIL

SEÇÂO . PARTE II
DECRETO N.' 46.237 . DE 18 DE JUNHO DE 1959 -

ANO 111 — N.e 109
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 1961

COMÍSSÃO DE MARINHA
MERCANTE

BOLETIM N9 311

2 083e — Regulamento do Wide
Brasileiro Patrimônio Nacional

A Comissão de Marinha Mercante,
no exercício de suas atribuições, nos
tèrmos do artigo 39 do Decreto-lei nú-
mero 3.524, de 21-8-41, combinado
cOni a alínea "j" do artigo 3 9 do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 7 838, de 11-9-41, resolve;

a) Aprovar, a título precário, o Re-
gulamento beixado com a p..esente
resolue5o, contorne minuta apresei-
teria pelo Lóide Brasile i re — Patri-
mónio Nacional.

b) O Presente Reetilamento terá vi-
gência provisória, uma vez que fica
assinado ao Lóide Brasreiro — Pa-
trimónio Nazi nnal o orne de 180 dias,
para a apresentação de projeto eefi-
nitivo.

(Proc. n9 L-61/8 542 e Reunião da
CMM de 26-4-61).

Rio de Janeiro, 8 de nato de 1961,
Alberto Pinte/ fel, Cap-de-Mar-e-

-Guerra-Presidente.

PROJETO DO REGULAMENTO
PARA O LLOYD BRASILEIRQ —

PATRIMÔNIO NACIONAL

TITULO

Direção Superior

miemo r

Da Organteardo, objetivos e Direção

Art. 1 9 — O Lóide Brasileiro — Pa-
trimônio Nacional é uma autarquia

ie eruerleoade n Uniae
e por ela aemin istrafia p !lite:mé-
dio de um Direto?, de loira nnmeação
do Presidente da República, assisti-
do por iun Secretário Geral que o
substituirá em suas faltas e impedi-
mentos temporários.

1 20 — O Lloyd Brasileiro — Patri-
mónio Nacional' tem sua sede e fõro
na Cidade do Rio de Jane:re, ex-Dis-
frito Federal, com representações los
portos narionais e estraneeiros le es-
cala de seus navios ou onde 'o-em
necessárias à defesa de seus In' 'ces-
ses, a tando subordinado ao VInt.stF -
rio da Viaçãô e Obres Públicas 2 vin-
culado à Comissão de Marinha Mer-
cante no que concerne as atribuições
legais dessa entidade.

1 29 — O'Lloyd Brasileiro — Patri-
meei Nacional tem as seguintes fi-
nalidades:

a) — o tráfego marítimo entre as
tnidadee da Federação e dos portos

nacionais para os estrangeiros, ;nal
O transporte de cargas e passageiros;

b) — a navegação fluvial, lacustre
e portuária;

C) — a cooperação do seu pessoal
e material nos objetivas da Marinha
ae. Guerra, como :eserva desta; e

d) — a indústria de einstrução na-
val e de reparos do seu inakerial flu-
tuante.

Art. 20 — São árgeue da direçie)
superior.

a)	 a Secretarie Geral.
b) — a Superintentencia Comer-

ciai.
c) — a Superin • Áenci•3nele Técn1.3a.
Parágrafo único — Os cargos de

Chefia da direção superior são de
provimento em comissão, indicados
pelo Diretor da Autarquia e nomea-
dos pelo Ministro da Viação e (Yoree
Públicas. A Indicação deve recair ca-
tre servidores da Autarquia.

ceetrutie

Art, 30 — São órgãos da aleèção in-
termediária:

a) — muordinados diretamente ao
leiretor:

— o Serviço de Contabilidade.
— a Tesouraria.
— o Serviço de Aniestecimento,
b) — subordinados direteniente ao

Secretário Geral:
— o Seteiço de Pessoal.
— o Service de Auditor, e,
— a &vise( de Estatistica.	 •

— a ism eão de Assistência Médico-
-Odorree og ca,

— a tevisec de tetenunicaeees.
cl — subordinados diretamente ao

Sunerintendente Técnico: •
— O Serviço de Estaleiros, Diques.

e Oficinas.
- 1 . 03.t1t,T	 àeral fia t ZOtli
d) — subordin Ins .niretamente ao

Seperintendente Comerciei:
— o Serviço de Tráfego.
— a .)191s ,i , ie *eeneiamento.
— a Divisão de Serviços Portuários.
— a Divisão de Faltas e Avarias.
Par&T'afo único — A direcee Inter

-mediária será exercida por -servido-
res da própria autarquia, em eomissão
mi com funções gratifire eas, i • tè ter-
mos do Decreto n/ 49.502, de 27 de
dezembro de 1960; nos nivela previs-
tos no quadro de es,osi

CAPITULO ITI

Art. 49 — São órgãos de ,ffiSele0-
ramento:

a) — do Diretor:
I — a iro 	 a.

— os Asseeeetes do Jireter,
b) — do Secretário Geral:
— os Aásisientes
C) — do Superintendente Técnico:
— os Assistentes.
d) — .do Superintendente Comer.

dal:
— os Assistentes.
e; — dos elieree Ce ServicOS.
- os Assis -leen
1 19 — A Procuradoria será dirigi-

da por um Procurador Geral, assis-
tido por um Procurador Geral Ad-
junto.

129 — O Procurador Geral e o
Procurador Geral Adjunto terão uma
representação, pelo exercido de che-
fia, previsto no Regimento Interno da
Procuradoria.

•f 39 — Os Assistentes do Diretor, do
"Secretário Geral, dos Superintenden-
tes e dos Chefes de Serviço serão
ocupantes de função gratificada, pre-
vista no quadro do pessoal.

§ 49 — Os gabinentes terão tantos
auxiliares quantos previstos no quadro
do pessoal, de acôrdo com as neces-
sidades.

caettutO
	 e

et. 50 — São órgãos da direção
executiva.

a) — diretamente subordinados à
Diretoria:

1 — Serviçe de Centabilidade
a)	 Seção de Expediente.
to — Seção de Mecanografia:
— Grupo "A"
— Grupo "B"
c) — 19 Divisão:	 —
— Seção de Contabilização de Avi-

sos de Agências.
— Seção de Contabilização de Do-

cumentos .Diversos.
d) — 2 Divisão:
— Seção de Contas_ de Agências o

Representantes.
— Seção de Contas de Servidores.
e) — 33 Divisão:
—- Seção de Contas do Governo.
— Seção de Contas de Depósitos e

Cauções.
1) — 4e Divisão:
— Seeão de Contas Patrimoniais.
— Seção de Contas Diversas.
g) —	 Divieão:
— Seção de Contas de Receitas e

Despesa.
— Seção de Preparo e Cantróle do

Orçamento Econnin iço e Financeiro.
2 — Tesouraria,
3 — ServIzo de Abastecimento.
— Resta era ntes.
— Almoearifado;

— Armazem "A" — (tintas, seache.
tas, material elétrico em geral).

— Armazem ,"B" — tionas, cabos,
esteiras, etc.).

— Armazem " "C" — (óleos, carbu-
retos, clorure tos, metaisitt v et sose etc .

— Armazem	 — imateriais Lie
expediente e Impressos diversos, etc).

— Armazem “E" — (medicamentos
em geeal).

— Armazem "F" — (louças, rou-
pas e cama e mesa, °antena. igen-
siem de cozinnae etc,

— Seção de Material usado:
— Aromem "G" — kcie material

usado).
— Oficina de Confecção.
_ Oficina de Velame
— Oficina de Massame.
— Lavanderia
— Turma para os Serviços de r im ..

peza e Conserto de maquinas de es-
crever.

— Entrepesto de Materiais.
— Seção de Aquesiçoes.
— Seção de Escrituração e Contrõle

de Estoque.
— Seção de Combustíveis,
— Parque do carvão.
O) — diretamente suoordinados à

Secretaria Geral:
1 — Serviço de Pessoal.
a) — Grupo de Expediente e Pra-

tocolo.
bi — le Divisão. Classificação de

Cargos e Movimentação,
—19 Seção — Claseificação de

Cargos.
— 29 Seção — Movimentação.
C) — 2e Divisão: Oagamencos.

Seção — Pessoa. Marttnno.
_ e* Seção — Pessoal dos

leiros.
ee Seção — Pessoal Administra..

tivo.
— 43 Seção — Consignações.

— 3e Divisão: Assistencia Sacial
— Seleção e Aperfelçoainento.

— le Seção — Assis tei.cia Social.
--	 Seção — Seleção.
— V Seção — Aperfeiçoamento.
2 — Serviço de Aeditoria, .
a) — Grupo de Expediente e Pro-

tocolo.—
— 1e Divisão:

— 1 e Seção — Conferencia de Re-
ceitas de Navios.

— 2e Seção — Conferência de Re-
dietas Diversas,

c) — 2* Divisão:
— le Seção — Conferência de Des-

pesa de Navios.
— 2 Seçeo — Conferência de Des-

pesas Diven as.
(I) — 3e Divisão:
— 1 3 Seção — conferência de Con-

tas ,das Agências.
— 23 Seção — Apuração de Contas

dos Comissários.
— 3e Seção — Inspeção nas Aeen.-

das,
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RE p uTR:isrs E PknitcuLnaLs
I

CapildI e interior; 	
.

Semestre .	 . . Cr$	 50.00 Semestre	 . . . Cr$
Ano 	  Cr$ 96,00 Ano 	  Cr$

Exterior:	 1	 Exterior:..

Ano . . . - .... Cr$ 136,(!0 Ano	 „..	 Cr$ 1(18,(X)

ASSINAT URAS

--- AS licparlições Puhi,e(ís
denertio rf'ffieler n expediente
destinado ó publicio ..ãc nOs
jornais, diariamente. ate as
15 hOl'US. eaTel(1 cios -soloolos:

Quando deverão faze-lo ate as
111.30 hmos •

- „is reetamarãeS pertinen-
tes à' materia retribuala. nos

casos q le erros	 onnics(-)Px.•

verão NOi: formuladas por es-
crito. a Ner .rin lie
9 as 17 X) horas, no maxam)
ele 72 tunas opOs a studa dos
urgãos oficiais

Os origirmis deverão ser
clortilograludos e antentayatos.
ressalnattas_ pot quem de di-
reita, rosortts e emendas.

— E •xceinaders as "-paro o
exter—i -Or. que - s-erão sempre
atinais. Os- cissinirturns

se -cio tomai. ein qualquer epo-
ca. Por seis meses 011	 ano

- a55rfiltillrf1S Vencidas

, poderão ser suspensus sem
aviso pr(1vio.

Para facilitai aos assinantes!
o- vent frelf'{ '10 do • prazo de nali.1
dade de suas assinaturas, na
porte superirlt do enderêço vão
impressos o número do talão

de registro, o més e o ano cai
que findará	 •

A fim de evitar solução de
continu idade no' recebinentO
dos iori.ais.'devem os em ytan-

i .	 .

1

natura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na vendo avulsa, acresci-
do de Cr 0,50. se do mesmo
ano, e ele Cd 1,00, por aná
decorrida.

EXPEDIENTE.
7 CEPi.R iAMENTO DE .IMPRENSA NACIONAL

OIRa1OR-Gaf1AL
ALBERTO DE ERIT O PEREIRA

FUNcioNÁRIos

Capital e Interior:

tes providenciar a respeckva
renovação com antecedência
niininia, de trinta (30) dias. l

— As . Repartições PúblicaS
cingir-se-do ás assinaturas .
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e ás
iniciadas. em qualquer évoca;
pelos órgãos 'competentes.

— A fini de•possibilitar a re-
messa de valor -a	 lia-
dos de' esclarecimentos quanto
à sua aplicaçâo, solicitamoss\'
dêem prep.?: (meia à remessa , n
fir,r meio de cheque ou vale
postal: emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos , as Mi-
39,99 -coes dos órgãos oficiais só se
76,0Q ,fornecei-rio aos .assinantes que

. os solicitarem no ala da assi-

a) — Grupo de Expediente.

	

14 Seção:	 ,
c) -	 Seção.

le) - 44 Divisão:
-1	 et;tio - Levantamento el

Controle de Inventarius,
- .24 Seçao - Registro e Apuração
3 - Divisão de tilstatistica.
a) - Seção de Adininistraçao.
b) - Seçãc de Apuração e AlareVel-

uunent-o.
4.- Divisãc de Assistência Medico-

-O '.ontoaágica.
ci) - Clinica de Fisioterapia.
h) - Clinica de- Raios .X e Doen-

ças Pulmonares.	 •
c) - Clinica de Oftanno-oto-rino-

*
• d) - Chnica de Urologia e Duen-
ças Venéreas.

e) — Odonioclinica:
- Gabinete Centrai
- Gabinete da una de' Mocanguê.
1) - Clinica Gerai;
- Posto Med:co Central.
g) - POsto da tina de Mocanguê.

- Põsto Médico da Iltia da
Conceicãe.

i) - Pasto Médiác da ilha de Porn-
beta.	 .
, Grupo de Vigilância Interna.

5 - Divisão de -Comunicações/
a).— l Seçãc:
- Grupo de Correspondência, Epis-

tolar.
- Grupo 4e Expedição.
- Grupo" de Arquiv( Geral.
b) — 24 Seção:
- Grupo de Expediente Interno.,
- Grupo de Protocolo Gerai.
- Grupo de Informações ao Pú-

blico.
'. c) - 39, Seção.-

- Grupo de 'Telegramas.
- Grupo de Aerogramas.
- Estações de Radie e Pohia ,
o) - Diretamente subordinados à

Superintendência Técnica.
a) — Setor de Estudos e Planeja-

mento.
- Setor de Vistorias,

1 - Serviço de Estaleiros, Diques e
Oficinas.	 •

a) - Contabilidade Industrial.
• h) - Escritório dos Estaleia•.s.

- Bioco de Motores.
4) - Bloco de Turbinas.

— Divisão de Produção.
-=19 Grupo:
- Caldeiraria de Ferro.
- Ferraria. •
- Solda Eietr'ca.

• - Solda oxigénio.
- Usina de'Acetilenu.
- 29 Grupo:
- Diques.

• - 39 Grupo:
- Construção Nava'.
- Carpintaria.
- Calafetaçao.
- Pintura.
- Lustração.
- Vidraçaria.
.1) - Divisão Técnica:
- Safa de Desenho.

• - Almoxaritado dos Estaleiros.
- Oficina da Conceição.
- 4‘, Grupo:
- Usina' de Ovar:kilo.
- Oficina de Reparos.
- Carreiras.
- Depósitos.
- 51 Gruno:
- Fundição.
- Modeiagem
- Oficina da &de. .
- 69 Grupo

 de Limpeza de Caldeiras
- Oficina de Emergência.

•- Serviços Correlates.
- Reconeracao e Conservação da

Frota, em Tráfego,	 •
_ Divisão rie Máquinas e Mo-

tores.
- 79 azépo:
- Macerinas a vapor em geral.
- Moteres-_de combustão interna.
- Caldeiraria cie cobre..
- Frigorifica.
- Bloco de Motores.
- Bloco de Turbinas.
- Isolamento Térmico
10 - Divisão de Eletricidade.
- 89 Grupo:
- Eletricidade.

Manutenção de Máquinas e Apa-
relhos de solda Elétrica.

	

Galvanoplastia.. . 	
-

- 99 Grupo:
- Estação 03~1
- ' Subestações de Etérça ae Mo-

cazg aê e ConceiçãO

i) - Divisão • de Construção
—1O Grupo:
- -Pedreiros e Cr-relatos
- Agua e Esgôto.
- 110 Grupo:
- Turma de Serviços Gerais.
- Guindastes.
- Serviços Auxiliares
I-- Limpeza e Arrumação da Ilha.
2 - Inspetoria Gerai da Frota. .
a) — Inspetoria de Convés.

- Inspetoria de Máquinas
c) - Inspetoria de Câmara.

- Inspetoria de Sande.
e) — Seção . de Instrumentos Náu-

ticos e Radlotelegráficos.

I) Seção lo Tráfego do Pôrto.-
d) -; Diretamente subordinados à

Superintendência Comei ciai;
1- Serviço do Tráfego.
a) - Divisão de Linhas Interna-

cionais: -	 ••	 •
- Linhas do Mediterrâneo.
- Linhas Norte-Europeias..
- Linhas Americanas.
b) - Divisão de Linhas
- Grande Percurso.
- Pequeno Percurso.
2 - Divisão de . Agenciamento.
a) - Gruro de Expediente.
h) - Seção de Passagens: -	 ••
- Grupo de Emissão de Passagens.
-. Grupo de Preparc da Documeã-

tivão.
e) - Seçãc de Fretes:
- Grupos de alculos de Fretes.
- Grupo de Manifestos.
- Grupo de Preparo da Dow..unen-

tação.
ce) — Seção de Praças:
— Grupo de Praças.
- Grupo de rá pidos de

/iTt1L0

Das Alribuicdes

'CAPITULO

Da Direção superior

Art. 69 - Compete ao Diretor:• - representar a autarquia em
Juizo e fora dèle:

b) praticar todos os atos refe-
rentes aos servidores da autarquia,
sem prejuizo dos que, no respectivo
Regulamento selam atribuidos cumu-
lativament e ao Secretário-Gera e aos
Superintendentes;

cl - autorizar pagamentos e con-
trair obrigações em nome da autar-
quia;

- acordar, transigir e praticar
todos os atos que usualmente compe-
tem aos administradores;

• orçar. em setembro de cada
ano, dentro das possibilidades da re-
ceita estimada, a despesa da autar-

-no ano seguinte;
- cotar os fretes e preços de

passagens e bana rena para c ex-
terior, conforme as interêssea da au-
tarquia,' podendo modifica-los confOr-
me as necessidades de enfrentrai aos
concorrentes ou garantia de preferên-
cia pela autarquia;

a) — apresentar, até o 'mês de
março de cada ano ao Ministério da
Viação e Obras Públicas, por inter-
médio da' Delegação de Contrõie, um
relatório clrenn.stanciado da gestão
administfativa e financeira do • ano-
anterior, acompanhado dos respecti-
vos balanços gerais e_ seus anexos.

Art. 79 - Compete ao Secretário
Geral:

a) — assessorar o Diretor: "
b) - supervisionar os .órgãos dire-

tamente subordinados á Secretaria
Geral;.al;

coordenar a administração ge-
ral da autarquia, e

Civil

Costeiras;

%vem.
3 - Divisão de Serviços Portuários.

-ar - Grupo 'de Expediente.
•b) - Grupo ria Trânsito e Embai.-

caçõzs Auxiliares.
c) - Seção de Despachos.
di - SeÇão de Cabotagem do Cais

do Pôrto.
'e) — Seção de Cabotagem dos Ar-

mazéns A/E-Docas.
- Seção de-Cargas Estrangeiras.

4 -_ Divisão de Fa:tas e Avarias.



q) — manter `atua l leado o registro
de fornecedor" de preços e tendên-
cias do mercado;

h) — receber, guardar e conservar
o material usado, para seu oportuno
beneficiamento ou alienação em con-
corrência pública.

Art, /3, — Compete ao Serviço de
Pessoal:

a) — manter ae serviços de cadas-
tro, quadros, tabelas de lotações or-
ganizados e atualizados;

b) — promover o-levantamento das
listas de acesso, obedecendo o crité-
rio de antiguidade e merecimento;

c) --a tomar as providências neces-
serias Sôbre admissões', inclusive em-
barques, preenchimento de Cargos va-
gas, seleção e recrutamento, termos de
posse, penalidades Inclusive desembar-
qu es, movimentação, etc.

d) —. organizar e etualiear perlódi-
cemente o almanaque do pesosal;

e) — instruir os processos relati-
vos a pessoal;

h — ferrneCer ilidas as informações
referentes aor peeãoal;

g) — providenciar sôbre as medidas
decorrentes, da legislação em vigor
para o per-soai;

I) — o exame médico dos servidores,
que se julgam necessitados de licença
para tratamento de saúde;
g) a prestação de serviços mé-

dicos aos servidores por conta elo&
Instituto:, de Previdência Social, pelos
prazos estabelecidos pela legislação da
Previdência Social;

i) • — a visitação domiciliar de ses-
vidoree que 'estejam faltando ao ser-
viço por motivo de doença.	 •
" Art.. 17. — Compete à Divisão

Comunicações:
a) — a elaboração e expediçào

Boletim diário dos atos e despachos
cia Administração;

b) — a correspondência geral, epis-
tolar e telegráfica;

c) — as traduções e versões de e
para idiomas estrangeiros;

d) — a eepedição geral da Corres-
pondencia:	 ( -

e) — o protocolo geral de documen-
tos de entrada e contrõle de sua tra-.
mitação;

f) — o arquivamento geral da cor-
respondência e demais-documentos.

Art. 18. — Compete ao Serviço de
Estaleis oso Diques e Oficinas; 	 -
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h) — proceder a apuração de ven-
cimentos- e Organização de folhas de
pagamento, aem como as demais pro-
vidências que se rlacionenea com as
mesmas;

1) — cuidar ,da Assistência Social e
aperfeiçoamento paraeris servidores da
Autarquia. •
• Art. 14. — 'Compete ao Serviço de

	

Auditoria:	 ,
, a) — a conferência da receita e de
despesa do Lloyd Brasileiro;

lii — a fiscalização de tabelas apli-
cadas e de ordens reguladoras de ser-
viços prestados, com a onservancia
das ordens superiores nos casos de
concessões; "

c) i-- a conferência, processo e au-
terticação tôdas. as contas e divi-
das do Lloyd Brasileiro;

d) — a conferência da prestação'cle
contas das agências e representações;

e) — a apuração das contas de ali-
mentação a bordo dos navios e , dos
restaurantes da Autarquia:

f)— o levantamento e fiscalização
de inventários;

q) — a fiscalização de • tõda e qual-
quer despesa, contratos é outros coro-
prornisees assumidos , pela ou com aeAu'arquia.

	

Art. 15.	 Compete à Divisei) de

	

Estatística:	 -	 - •

a) — a cdieta de dados ene fontes
originárias e secundárias;

b) — o levantamento de estansticas
financeiras, econômicas e teenicas,
necessárias ao conhecimento da situa-
ção da. Autarquia e aos serviços dos
diferentes órgãos, com a -apresenta-
ção de estudos analíticos correspon-
dentes;

c) — a organizeção de tábees e.na-
linces do tráfegõ;

d) — a organização ti o cadastro
portos, navios, embas•caçõe. e imó-
veis;

e) .— • a elaboração do relatório
anual; •

--. a preparação de desenhos e
legenda.s separa fins. de Publicidade e
propaganda.

Art. 18. — Compete à Divisão de
Assistencta Médico-Odontoionea:

a) — a prestação de serviços mé-
dicos e dentários de emergência aos
servidores;

b) — a fiscalizacio das sondiebes
de higiene das várias dependências
em que estão localizados os serviços
de Autarquia e de seus navios;

c) — o exame qualitativo dos ge•
neros alimentícios consumidos pelo
Lioyd Brasileiro; -

d) — a fiscalização , da alimentaçao
fornecida pelos Restaurantes da Sede;

e) — o exame médico dos candida-
tos á embarque e a emprego;
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— substtluir o Diretor 1:103 seus
impedimentos eventuais.

Art. 89 — Campeie ao Superinten-
dente Técnico:

• a) — dirigir e fiscalizar, tanto na
. parle de peasoal quanto na de mate-

rial, os serviços de bordo das enlear-
ame cia autarquia, nas seções de
conVe3, câmera e maquinas, cujas
guarnições truncará_ a nomeação;

b) — administrar a . a.:se:puna e ze-
lar 'pela voServancia de direitos e de-
veres aas tripulações, de acórdo .com.
o Reg-memento- das (Jripitaniae das
Portos e com o Regimento interno
Frota;

c) — responder pelo aparelhainen-
to e segurança das- emoarcaçoes, tan-
to na parte .de material quanto na
de lotação de equipagens, aentro dos
reguiamentos e exigências das auto-
ridades navais, promovendo vistoriae
e classificações de unidades; 	 •

d) — fiscalizar as ocindições de se-
gurança e higiene do trabalho a bor-
do, adotando medidas preventivas
coarre acidentes e enfermidades pro-
fissionais, cuja irifração deverá , ser
punida como falta grave;

e) — aparelhar e , manter eficiente
o serviço de socorro e salvamento ma-
rítimo, com unidades cuias erpeula-
çõeg ficarão sujeitas a regimento es-
pecial, u qual deverá' ediborar;

— organizar instruções sõbre o
funcionamento das máquinas propu l

-soras das embarcações, nci sentido cie
obter e manter o melhor regime de
rendimento, segurança e econania;

g) — estabelecer e produzir a lis-
cauzação cio consumo de cornoustiwee
agua, suorificantes matrias de na-
vegação e armamento doe navios e
emmucaçôes, auxiliares;

'h) — manter serviços de aparelha-
' mento náutico e de aproveitamento e
separo do material de bordo;

r) — movimentar o pessoal mutile:
mo (alto mar e trafego do Oto;

, I) — promover a integral aplicação
cie Convença° internacional para Sai-
vaguaraa da Vida Humana no Mar

. de 1918, Regulamento para Alojamen-
to das 'emulações da Marinha Mer-
cante e outras leis e convençoes só-
tire o assunto;

— proceder estudo e análise dos
planos (se construçao de enseadas para
a Autarquia;

— escudar, orientar e propôr
seguros de navios e embarcações, •

• Art. 09 — Compete ao Superinten-
dente Comercial':

U) — aeterounar a covimentaçao,
escalas e estadias dos navios, supe-
rintencier os serviços de carga, des-

'carga e estiva, bem como o cie trapo.
ches e armazena para .receinmento,
guarda e entrega de mercadorias;

Li) •	 instruir reclamações por tal-
, tas e avarias nos eleitos . transporta-

dos, opinar para a Diretoria soore a
proceuencea ou convemencia da liqui-
dação das munias;

• c) — faz. pesquisas .de mercado
e propôr criação de novas urinas;

di	 proceder a dieersouiçáo de to-
nelagem disponivel • de maneira a

• atender, equitativamente, as necessi-
dades de expansão Comerciai de todos
os portos nacionais;

e) — superintender todos os servi-
vete relativos a' passageiros, suas tia-
gagens, malas postais, valores e eu-,
comendas;	 •

1) — estudar, orientar e prole&
questões relátivas a seguros de cargas

ceeteoLO
Da Direção Intermediária

Art. 10. — Compete te Contadoria:
a) a classificação e contrõle cone

tátil das operações econômico-finan-
ceiras da Autarquia;

b) — a extração de /aturas, notas
de debito, de crédito e a preparação

do expediente para o devido ' encami-
nhamento;

e) — a correspondência Vibre as-_
suntas contábeis;

di — a escrituração das contas pa-
trennonlais, integrais, diferencias,
orçamentárias e de compensação;
• e ..- exercer-o contrôle e tomar as
providências para a regularização dos
créditos tia Autarquia;
11 ekercer o contrôle e a regula-

rizado do processamento das dividas'
da Autarquia:,

g) — o planejamento e contrôle da
exeéução de oreamentos exigidos pela
Admimetração e órgãos governamen-
tais; -	 •

A) — o levantamento de balanços
e de situações económico-financeira&
da' Autarquia, nas datas' regulainen-
tares e Lambem quando solicitada pela
Adminfetração.

'Art. /1. — Corraete à Tesouraria: .
a) a- a arrecaciecão e a 'guarda de

dinheiro e de valores do Lloyd Bra-
sileiro;

'b) — a guarda, até a sua entrega a
Ottem . de direito, d'e espólios e. de va-
lores de terceiros recebidos em de-
perito e temer);

c) — cerecebimento de remessas de
!mulo& de cheques e de cambiais, oem
como , valor das cnntas de 'serviços
prestados' a terceiros;

d) — a _efetuação de paeamentos,
observando as .normas caracteristicas
de cada caso;

e) — o recolhimento em Bancas eu-
tnrizados, de neônio com as instru-
ções da Administração. conforme 41s-
positivos legais, de saldos disponíveis]

11 — a retirada de Bancos, de nu-.
merário para atender pagamentos de'
despesas. de acórdo com as determi-
nseões da Admineitraeão;
. o) — O ,aconmanhamento. o rece-
bimento-e o negamento de contas. do
Lloyd Brasileiro.

Art. 12. — Compete ao Serviço'de
Abastecimento:

a) — promover a aquisição, no pais
ou no estrangeiro, de material e O-
neres alimentícios necessários ao con-
sumo . da Autarquia, conforme ei ine-
triições • em vigor;

b) — realizar concorrências e to- '

ma4a.s de preços;
c, — receber, armazenar e distri-

buir os artigos adquiridos:
d) — controlar as , entradas e sal-

das das armazena de materiais e gé-
neros , alimentícios adquiridos.• bem
corno os estames neles existentes;	 •

e) — manter atualleada a tabela de
suprimento aos • navios, • estaleiros- e
demais denendenclax da Autarquia:

ti — fixar estonués ¡máximos e m i -
ntmol necessários à execução doa
serviços;

O) — o s,erviçb de coneerução uva),
doei:geia e reparação do meteria' os

• Autarquia.	 •	 •
Art. ;9 — Compete a • Imperial&

Geral ia Frota:
a) — as pruv.danclas junto' ao '-e-

ciais dreaos da Autarquia, para o * e e••
paro e manutenção dos navios e
outras embarcações; ,

b) a verificação iocal das condi-
çees de disciplina, ordem e boa apic.
sentação dc pessoal is trota;

c) — a fiscelizae.e.o de :lim peza, ar-
"reinação e consereaçáo de Odes 'is
nartes do navio; da habilitaçãc Pr,3"
fiselanal da guarnição; do funcio n a-
mento das instalações do , navio e a
esceitenaçào cie todos os registrde que
levam ser mantidos a cnrrio;

di — wtointonbar, durante as esta.
dias no pórto cio Rio de Janeiro, as
serviços oe bordo;

9) — • (iscalizactio a bordo, do ren.
sumo de combustíveis, de - lubrificai].
tes. de egrue e de materiais em +era':

1) —	 entato	 a:Rock/mies. de
b ume; ao arear" do navio . para its
vieceriss e i eenerões, dando assistên-
cia (1 ação de outros órgãos:	 "

Q) — a aseistencia constante aos
navios;

111 — promover informações no SI.: -
permtendente Técnico. &Sere a efi-
ciência em gerai dos navios, preponda
medidas para melhor administração
da frota;

i) — o contrôle do expediente dos
navios pare Os órgãos da Sede, eece-'
Cão feita ao expediente de reparo.; e
outros resultantes do transcurso das
detens, confarnee as espécies:

— o recebimento e exame dos re-
bite/rico dos navios, enca.minhapdn,os
nos tenores cumpetentee 'e dando ou-
tras providências:
•ic)	 o adestramento técnicoepro-

fissional das rasenicõee:
h atuateaceo sistemática do

"Regimento" da Frota:
mI — a premem ao Diretor, por in-

termédio do Superintendente Técnico,
de nomeaçdea da Comandantes para os
navios;

ti)	 indleaceo do pessoal maríti-
mo para a movimentação pelo Serviço
de. Pessoal.	 •

Art. 20. — Compete ao Serviço do
rrefego.

a) — determ iaar a movimenta'l,
escalas e estaiias das [miem, orierteir
quer os ,aerviços de pasemeiros, que"
os servi ços de carga, Jetnerga e ee-
tive bem com ., o de traviches e cr-
mazéns para recebimento, guarda e
entrega de meresdorias;

— efetuar' a distribuição de
nelagem dispenlvel de maneira a
atender, eqaitetieturente, às necessi-
div.:4e de expansão comercial de todos
os portos necionauk.

c) — efetuar a distribeição de eco-
modeeões para passageiros. de minei-
ra a atender *cuitativamente às ne-
cessidades gerais;

ep — orientar os serviços relativos
às bagagens dos passageiros, ma.bs
postais, encorne-seu e valores.

Art. 21. — Compete é Divisão de
.esene: mento:

a) , — a anga• lação de passageiras e
enreas no par te do Rio de Janeiro e a
elaboração de normas a respeito;

— o procemamenzo eas cargas
engesearas•
c) a eminsFe de'tóda a documen-

taçec r ecessáree para o embarque do
peesageiros e e..rgaa no Otto do Rei
Cie :si-eira e it elaborado de nornias;

d) — o estudo e aplicação de me-
eodee adequados para o máximo apro-
veitamento das praças e acomodações
para passageiros postos à sua dispo,:
sição;

e) — a prestação de contes aos se-
tores competentes.

Art.: 22. — Compete à DivieãO de
Servos Portuários:

a) — a direção de todo soa serviços
releolonados com as operações de cai'-,
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.ga e descarga -dos navais nos porto* l
do Rio de Janeiro e Niterói;
. b) — a fiscalização de tôdas as des-
pesas de mão-de-obra decorrentses de
todos os serviços que lhe estão afetos;

c) — a reeuizição e 'a fiscalização
de serviços portuários de sua jures-
dieão;

d) — o contrôle do material empre-
gado nas operações de carregamento
e descarga e responsabilidade pela sua

• et ,,•:iência;	 •	 .
e) — as providências no sentido de

que as operaçõee—de carregamentod e
descarga dos navios se realizem den-
tro de periolos que compreendam o
máximo de eficiência e economia para
a Autarquia;

f) —* a responsabilidade pela carga
depositada nos Armazéns do Lloyd
Brasileiro até o seu embarque ' ou en-
trega aos consignatários;

g) o despacho e a legalização de
decntnentos de entrada e salda dos
navios, •em repartições competentes;

h ) — a vigilância sóbre as cargas
operadas nos portos de sua jurisdição

Art. 23. — Compete à 'Divisão de'
Peitas e Avarias:

a) — o contrôle das faltas e ava-
rias das cargas entregues à Autarquia
pe ra transporte;
• b) — a proposição de medidas- ne-
ceseál'ias e proteção das cargas com
O objetivo de evitar faltas ou avarias;

C) — o estudo das causas originá-
riae de faltas e avarias nas cargas;

d) a sugestão, em face dos es-
tuidos feitos, de providências indis-
pense e eis para-que sejam eliminadas
ou atenua r!as as faltas e avarias;

e) — o recebimento. o exame, o
•processamanto de reclamações por
fattae ou avarias e o seu encaminha-
mento, com as conclusões finais, aos
setores competentes. •

•.CAPITULO

Dos órgãos d

•

 e Asses' soramento

Art. 24. — Compete à Procuradoria:
a) — protocolar todo expediente te-

debato;
b) — fazer o respectivo registro nas

fichas ou livros referentes ao anda-
mento de processos e que serão cria-
dos dr acorda com as necessidades;

c) — submeter todo expediente novo
a despacho e distribuição do Procura-
da feral. encaminhando-o, após, dis-
erieuido, aos Procuradores designados,
que firmarão recibo na competente
fedha de" andamentd; 	 •

dl — encaminhar diretamente aos
Puocuradures, pela respectiva fôlha
de andamento, o expediente relacio-
nado com processos que já Lhes te-
nham sidc distribuidos;
- e) — proceder à distribuição, na

forma do item a supra, dos recortes
da publicaçóes no piano - O ficial,.Dte-

( e seo do Justiça e Diário do (Jongressu
Nacional, ou outras publicações 011-
deis;

1) — .anotar, n-(5-S livros ou fichas
apecpriados, o andamento dos proces-
sps, mediante súmulas - ou cópias Que
lhes . serão fornecidas pelos Procusa-.
dores; •

g) — arquivar em pastas, separadas
por assunto, tôda documentação da
Procuradoria;

h) . — organizar e 'manter rigorosa-
Mente em dia, uni fichário tios pru-
cessos em andamento nas repartições
públicas ou em Juizo, indicando as re-
ferências que ali tenham, bem como

. as referencias correspondentes nos li-
vros da 'Procuradoria;
l) rriiieutar a correspondência ofi-

cial da Procuradoria e datilografe-ia,
hem como o expediente que lhe fôr
determinado pelos Procuradores, a
respeito de. ações e processos a eles
distribuidos";

1) — organizar 'a coletânea das leis,
regulamentas e . a tos de interesse da
Autarquia en. geral;

k) 'zelar pela biblioteca da Pro-
curadoria, catalogando e • fichando
todos os livros;

1) — a leitura diária das.publica-
ções oficiais e notadamente do Diário
da Justiça e Diário Oficial, as quais,
devidamente assinaladas nos pontos
de interesse da Autarquia, serão dià-
riamente submetidas ao visto do Pro-
curador-Geral que lhes . mandará dar
o destino conveniente;

Art. 25. — Compete aos assisten-
tes as tarefas que lhes forem deferi-
das pelos respectivos chefes.

Pgrágrafo .único — Haverá une es-
critório permanente da Procuradoria
em Brasília, para funcionar perante
as Côrtes Superiores da Justiça Fe-
deral. O pessoal será em número que
determinar o regimento interno da
Preduradoria.

CAPITULO re

Da Direção Executiva

Art. 26. — Os órgãos da direção
executiva terão suas atribuições defi-
nieus nos respectivos regimentos in-
ternos, segundo o disposto no Capí-
tulo I, •do T1tula II.	 -

TÍTULO ne

- Das Representações Nacionais
e Estrangei)as

CApiTuLO I
•

Das Representações Nacionais

Art. 27. — A representação- da Au-
tarquia. - nos portos nacionais, terá a
categoria de "agência":	 •

Ac. 28. — O agente, nomeado pela
Diretoria, em comissão e demissivel
"ad nutum" exercerá as funções do
seu cargo nos térmos da 'procuração
que lhe fôr outorgada.-

Art. 29. — O cargo do agente pode
ser ocupado . por- pessoa física ou ju-
rídica de direito privado (firma co-
meteial (de reconhecida idoneidade e
suas funções serão as previstas no Có-
digo Comercial.

Parágrafo único — A escolha do
agente será orientada no sentido de
melhor atender aos interesses nacio-
nais em geral e da• Autarquia em par-
ticular.

Art. 30. — A reintineraçã.o do agen-
te será:

a) — a soma dos vencimentos do
seu cargo efetivo, mais comissões, no
caso de servidor, da Autarquia;

b) a comissão, no caso de pes-
soas estranhas ao quadro do pana
da Autarquia.

Art. 31. — As agencias, quando fo-
rein " dependências administra dae nela
Prôpria Autarquia, contarão, para SCA/

'rViçO, COM o is nnero de car,;:i.-
Merece que sê tornem necesserias. se-
gundo o • volume do serviço. pertentn
com os eel p eõee regule/ias nela le-
gisl açeo de pessoal vigente para a
Autarquia,

Parágrafo .4^/;ce - Quando o :ser
eiee de	 fõr entregue a nessal
jurídica ou r.1231W1 firiCa. estranhl
quadro do nusoal iw L:oyd Briveleire
para outorga de mande to, será catei-
da a cauçãc prevista no Códige
Contabilidade Pública ou •seguro Fe-
delidade.,

cArerto
Das Representações- no Estranleiro
Art. 32. — A representação do Lleyd

Brasileiro s- Património Nacional, •ri
estrUngeiro, caberá eis agências gerais
sedidas de acôrdo . com as necessi-
dades.

Art. 33 — Os .agentes, gerais tern
competência para substabelecer, com
reserva, semeies noderes do ma.ndade
que lhes fôr outereale a firma • de
reeenhecida Idoneidade e tradleeo, no

cOmércio marítimo, aad referendum"
da Diretoria.

Parágrafo único — As atribuições
de cada agente geral será objeto de
Regimento especifico.

Art. 34 — O pessoal a ser colocado
nas agências gerais constará dos res-
pectivos regimentos.

• CAPÍTULO IV

Do Pessoal
cAPirtrro timo

Art. 35 — O pessoal- do Lloyd Bra-
sileiro Patrimônio Nacional será
previsto em,rpiacIro aprovado, de. acôr-
do com o disposto no art. 56, da Lei
n.9 3.780, de 12 de julho de 1960.

Art. 36 — A distribuição do pes-
soal obedece ao sistema - de Classifica-
ção anexo ao Quadro de Pessoal. •

Art. 417 — Os direitos e vantagens
dci pessoal são previstos nas leis e
regulamentos em vigor.

•Thin° v

	

.	 Disposições Gerais
Art. 38 — O Lloyd Brasileiro —

Patrimônio Nacional, manterá. da Per-

INSTITUTO DE APOSEN'iADO-
RIA E PENSÕES DOS MA-
RITIMOS

PORTARIA DE 17 DE MARÇO
eeE 1961

•
. O Presidente do Conselho Adminis-

bales (' do instituto de Aposeniackuint
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe saci conferidas pe-
lo -art. 105 da Ui n.9 3.807 de 26 de
agõsto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidência Soda', devidamente autoriza-
do pelo Conselho Administrativo, re-
solve: •

NY 371 — Exonerar o procurador de
3.e Categoria, interino — Jayme de
Siqueira Bittencourt — dos serviços
deste Instituto em virtude de sua in-
vestidura e efetivo exercido no cargo
eletivo. de Deputado Estadual, no Es-
tado do Mc de Janeiro.

PORTARIAS DE 29 DE MARÇO
DE 1961

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do instituto de Aposentadmia-
Pensões dos elaeltimos, no uso das
ats:buições que lb: sáo comendas pe-
lo art. 105, da Lei n 3,891, de 26 de
agasto de 196e, Lei Orgânica da Pre
vidência sedai, &vide/isente autoriza-
8,dooi pelo1 o Conselho Adrninistrg tIVO re-

coosidterando e que dispõe o Decreto
n. 50..284, de 21 de fevereiro de 1931,
publicado no Dicisio Oficiai da mesma
data: '

N.Y 428 — 'Fazer reverter à situação
de Credeneranw..-Prd Labore aos ser-
viços medices deste Instituto, os

	

abaixo relacieneclor	 -
Raimundo Jiesto Beneim	 cirur-

gieu-Dentista junto Delegacia cie
Põrto Alegre. Estado do Rio Gran-
de du Sul.

	

Lauro Wanderley	 Médico junto
à Delegacia .de João Pessoa, Estado
_da Paraíba.

Franco Sá e Avelino Pereira —
Médicos junto à Deiegacia de Manaus,

	

Estado do Amazonas,	 •

N. 429 e- Dispensar, a partir de
-
 31

ar eot-ente tnee os serviços do " sse e
-sagista Credenciado" — "Agostinho

Costa — da Administração Central.
Ne 130 — Rescindir os contratos dos

servidores abaixo relacionados, aemi-
tidos aos serviços deste Instituto ese-

ma de legislação pertinente em vi-
gor, escolas dos vários níveis educa-
cionais e propiciará, nos limites das
possibilidades, a elevação do nível
cultural e funcional dos servidores.

Parágrafo único. A 39 Divisão do
Serviço de Pessoal apresentora anual-
mente ao Diretor a proposta de sei-
cidoies. para freqüência de cursos.

Art. 39 — Os órgãos de direção su-
perior reajustarão, no prazo de no-
venta dias, seus regimentos internos
para adequá-los a êste Regulamento.

Art. 40 — O 'patrimônio do Lloyd
Brasileiro compreende todos os bens
que constam do seu inventário.

Art. 41 — O Lloyd Brasileiro —
Patrimônio Nacional, na forma . da lei,
poderá, arrendar, locar, sub-locar, alie-
nar e adquiiir bens móveis e imóveis.

Art. 42 — O Lloyd Bfasileiro — Pa-
trimónio Nacional, para que não haja
solução de continuidade em suas ati-
vidades específicas, poderá, na forma
da legislação em 'vigor, contretar ser-d
viços de terceiros, tanto- maritimos
quanto terrestres. 	 ee

Art. 43 — O dia 17 de fevereire
será comemorado como Dia_do Lloyd
Brasileiro — Patreaônio Nacional.

•
mo "Motorista", mediante Contratos
de Locação de Serviços.

Reinaido Gomes.
José Teixeira Cardoso,
N.° 431 — Dispensar, a partir de 31

do corrente mês, os Serviços do "Den-
tista Credenciado" — José Duarte de
Souza — da Delegacia dêste Instituto
-em Joazelro, Estado da Bahia.

N. 432 — Fazer reverter à condi-
ção de "Auxiliar de Mecanografia",
contratada por adjudicação de servi-
ços de terceiros, a — Perla Kupfer —
atual ocupante -da função de Conta-
dora mediante Contrato de- Locação
'de Serviços a partir de 1.9 de setembro
de 1960. -

N9 423 — Rescindir os contratos
dos servidores abaixo relacionados, ad-
mitidas aos serviços dêste Instituto
como . "Servente". mediante Contratos
de Locação de Serviços

siastes Dionieja do Espírito - Santo.
Manoel Pint Alves Carvalho.
tr o 434 — Rescindir os contratos dos

servidores abaixo relacionados, admiti-
doe aos serviços deste Instante coou
"Auxiliares de Mecanografia". medi-

' ante Contratos de Locação de Ser-;
viços.

Ruth Souza.
- 'José Geraldo Bousquar da -Silva
Rocha.- - 6
	 Rescindir o contrato me-

diante adjudicaeW ele serviços á ter-
eirasde •• Motorieta" — Hermes Val-

uevina Cortês.
N. 438 • — Exonerar do Quadro de

Pessoaldeste Instituto, os atuais
ocimantis do cargo de "Procurador"
de 3.9 Categoria, interinbs, abaixo re-
la Men lados;

Anton:o Santana Ferreira de. car-

"Elhd'.Eduardo -Titilo Sarmento Barcelos
Gaspar Flori.
Ileberto Phaelente Câmara,
Alvero Sardinha Filho.
N.9 439 — Faeer reverter à enedieão

de "Operadora Perfuradora". contra-
tada uor adilidicaçãe de serviees de
terceiros, , a servidora abaixe ralado-
sede que passara a Nmtratada pr to -.
Cação de service a partir de IQ de se-
tembro de 1960:

Arinette Gottetroee Lopes.
Ne) 440 — Fazer reverter à-condição

.de Auxiliar de Mecanografia, contra-
tada por locação de Serviço em 16 de
maio de 198, a Berthe Levin Medei-
ros — atual ocupante do cargo de As-
setor Técnico, padrão L.
, N9 441 a-. Fazer reverter ao cargo

,	 "Ofic!al Adminiitivo" classe 11,
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Interino, para o qual foi nomeado pela
Portaria ne 1.081. de 19 de janeiro de
1960, a Lalr Felix — atual ocupan-
te do cargo de Procurador de 3.4 Ca-
teeeiai interino.

N." 442 — Exonerar do Quadro de
Pessoa/ deste In.stauto, os atuais
ocupantes do cargo de Engenheiro
cambe E.. interino, sivaixo relacio-
nados:

Antonio Orlando Dourado Lopes.
IIeloisa- Nevee Fraenkel.
Ne 443 — Fazer reverter à condiçãc

de "Auxiliar de Radioterapia" con-
trataao por adjudicaçao de serviços cie
terceiros, 3 .servidor euanco relac:o-
naao que passara a contratado por lo-
caçaa le serviço a partir ae 1° de se-
tembro de 1960:

Thaumaturgo da Silve Gayo Jú-
nior.

N° 447 — Dispensar a pedir do dia
31 de corrente mês, os serviços dos
"Meaicos Credenclacios . eximem reta
cionados:

I) — Administraçft Central
Helcio de Azevedo Souza. •
Renato Pedro de Moraes.
Moi •van de Moraes.
Jose Carlos Quinteto.,
Nee Dutra dos Santos.
José Vieira de Luna
António Luiz da. Silva Oliveira.
Eciaon Augusto cie Almema,
Mario Nunes Picaziço.
Wilson Marques Ivo.
Dirceu David.
Juarez de Souza Munia.
2) — Delegacia de Pôrto Alepra

Decio Merlitte Pérelia.
Ivo Spolicloro

3) — Delegacia de Coruniba
João Alberto M. J. Monteiro.
4) — Delegacia Estadual de Sito

Paulo
Cid Marques da silva.

5) — Delegacia de Recife

José Henrique Correa Motaa
Remito Toscano de Brito.
Romildo de Barros Lins.
Agnaldo de Araújo Jurema.

6) — Delegacia ae Manaus

Carlos Andrade.
N°- 448 — Exonerar do quadra de

Pessoal deste Instituto, o Fiscal, clas-
se "H", interino — Jorge de Sá
Freire.

149 449 — Fazer reverter à condi-
ção funcionai de Auxiliar de Mecano-
grafia, contratade por iocaeào de ser-
viço em 16 de maio de 1958, a Luiz
Rogério de Azevedo Gaivao — atua,
ocupante do cargo de Fiscal, .classe
ele", interino.

N° 450 — Rescindir os contratos
dos servidores abaixe relacionados.
admitidos nos serviços deste Instile
to como "Auxiliares de ellecanogra-
fia", mediante adjudicação de servi-
çce de terceiros:

Elvire Corieto.
Ornar da Rosa Santos.	 •
Maria Terennhe Beaque Taxam'
Arandtr Gentil ,Batista.
Amalia de Souza Lima.
Luiz Carlos •cle Oliveira.
Iolanda do Carmo Alves.
Maria Diegnes de CarvalhO.
Edis Moreira aa

. 'Merluza Oardose da Cunha.

(
Rubens Mageenfies de M. Henri-

que.
• Adolfo Marcelins.

Francisco de Araújo.
e Luiz António da Silveira D'Avila

cia.Diva Aquino de Lima.

i

EdIna craveiro Gorae.S.
Ramos Cardoso. 	 -
Hildete Miranda de -JesUS.
Darcy Gonzaga Lima

Maria Tereza Risse.
Inana Craveiro 'Gomos.
Darcy Gonzage Lima.
Chucri Nicolau Salomão.	 .
Nilclo Lede Pinheiro de Oliveira.
Libera Maria David.
Iraje Bonete Facheu.
Maria do carmo Urres Cruz.
N" 451 — Exonerar do quadro de

Pessoal deste Instituto, 03 atueis
ocupantes do cargt, de Escrituxerio-
Dactelegrafq, classe "E", Interinos,
abaixo relacionados:

Ana . Cleide Rateira) Monteiro.
- António Andracie.

Ben-Hur seastana Alhadef.
Jurandyr Franga da Silva.
Luiz Carlos Leite de Araújo.
Conceição Alves- Leia.

• Armando Francisco 'eles Santos.
Joao Tavares da Seva.

e Mario Amado.
• N° 452 — Exonerar do quadro de
Pessoal deste Instituto, os atuais
ocupantes do cargo cie Oficial Adint.
nistrativo; classe "H", interinas, abai-
xo relacioneclos:

Armando Gastalho.
Hugo Santos Ronda.
João Milton Corrêa.
Fernando Clóvis reretra.
Francisco Rangei Vieira:
Inah diarin de Soma.	 •
Laura Gomes da Costa.
Wilma Pereira dos Santos.
Maria da Penha Costa.
Jorge André doe Santos.
N° 453 Exonerar do quadro de

Pessoal deste Instituto, os atuais
ocupantes do cargo de Assessor Tec.
nico, padrão "L", abaixo relaciona.
das:

Epitecio Remain° Leite.
Hei-vai l'a vares.
Jose, Armei., ales Pascola
Mozart Cruz Lima.
Zenite Gomes.
N, 454 — Fazer reverter ao cargo

de "Escriturario-Dactilógrafo, classe
"E", interino, para o qual foi no-
meado em 24 de setembro de 1957
pela Portaria n" 1.596, de 28 de no-
vembro de 1960, q. — Ellas Abciaia

411•11•11~~•~1~~~1111.•••••••• n••••••••••

Dalala — atual ocupante do cargo de
Oficial Administrativo, c.asse "H".
interino.

N• 455 Rescindir os contratos dot
servidores abaixo relu:deados, .admi-
tidos aos serviços deste Institue co-
mo "Auxiliar de Mecanografia', me-
Imante Contratos de Locação de Ser-
viços.

Eni Brum de oi:veir, AZaraae..
°iene de Andrade Freitas. •
Reonienea Lesei cie -
Maria razaretee da. Se va Santos,
Sinea Silveira da Silva.-
lerezinha Joana Tamari).
Ruth Guerra.
Silvia e eiciareue Serasune.
Alda cie Souza 1.:JrCia
N° 456 — Fazer reverter ar; cargc

de 'Servente", da classe "B", oara
o qual foi nomeado peia Porcaria nu-
mero 1.587, de 25. ae setembro ,1
1957, a — Reynatclo Voira Refino —
atual ocupante do cargo de Escrito
reno-Dactireigrafo, classe "E', inte-
rino.

N° 457 — Exonerar do quadro ele
Pessoal deste Instituto, os atuais
ocupantes do cargo ee Aecensorista
parira° "C", abaixo relacionados;

Francisco Ferreira- da Suva,'
Joffre da Rocha Correa.
Severino Ramos da Seva. -
N° 458 — Exonerar do quadro de

Pessoal deste Instituto, os atuais
ocupantes ao cargo de Assessor ea-
minestrativo, padrão "L", abaixo re,
Lecionarias:.

Heinz Eduardo Witt Danneinann.
Nahor Porfirio cio Jesus.
Alberto 'Carnaval CaSCard0.
Beatriz Dias Pacheco,

• Murilo de Oliveira de Ma tes Lima
Sebastetto José Fiorentino rio iees-

cimento.

N° 459 — Exonerar ao quadro de
Pessoal deste Instituto, o atual
ocupante do cargo - de Servente, chis
se "B e, Interino abaixo relacionado:

Aurea ,Dantas Lima.
N° 460 — Exonerar do quadro de

Pessoal deste Instituto, - os atuais

ocupantes do cargo de Tesoureiro Au-
xiliar, padrão "CC . 6", abaixo rela-
cionados:

Maria de Lourdes Veiga.
Jorge Ribeiro.
Antônio .1( SP Menezes sahury.
António Ne13011 Oliveira de Andra-

de Lima.
Carlos Alberto Leal Godoy Ma-

chado.
le° 461 — Exonerar do ,quadro de

Pessoal deste Instituto, eis
ocupantes do cargo de Tesoureiro Au-
xiliar, padrão "M", abaixo relacio-
nados:

António de Castro Filho,
Abra 3 ealerstein.
Benedito Continuo.
Paulo Corrêa ee Castro.
Edson Martins da Roma.
Carlos rlagundes Signeoretti.

PORTARIAS DE 29 DE MARÇO
DE 1961

O Presidente do Conselho Adminis-
tramo ao instituto oe APosentalerla
e Pensbes dos Matemos, no n tara, riu3
a teria:4es que lhe são conferidas Pe

-io artigo 105. da Lei. cr 3,807, de 26
de ar,bsto de 1960. Lei Ceettnee da
Previaencia • Scciai. devidamente au-
torizado ?elo Conselho Administra-
tivo, resolve:
• N" 462	 —Dispensai, a pedido, o
Medico, classe "O" — Francisco ua
Silva Teles — a Fermeeeutica, cres-
se "K"	 Aracy Ferreira Batista de
Carvalho — e o Mealco. classe "L"
Meer Gurf l nkee	 da Comissão ' o?.
Pactronizaçao de Medicamentos inste-
tulda pela Portaria n" 236 de 25 de
maio de 1956.

Considerando o que dispõe De-
creto na51.284, de 2 1 de fevereiro de
198e publicado no Dzario 0Jicial da
mesma data;

N^ 463 reazer reverter à situação
anterior cie Fiscal. classe "K"; a —
Paulo Barbosa de Oliveira Vincula
— atual ocupante do cargo de Pro-
curador de 3 e Categoria, interino.

N° 465 — Fazer reverter à condi-
ção de "Auxiliar de Mecanografia",
contratada por acitececiteeo de ser-
eiras de terceiros. am 25 de maio cie
MO: a — Tereza cie Araújo de ()u-
nira — atual ocupante do cargo de
Oficial Administrativo, classe .a", In-
terino.

1.

CÓDIGO ELEITORAL

14	 2.550, de 25-7.1956 --

Altcra dispositivos do Cáldige
E.leitOra1	 ,clá outras peuvir

Dl" 4e6 — Fazer reverter à condlçeo
de "Auxiliar de Mecanografia" con-
tratada por adjudicação de serviços
de terceiros, em 21 de março de 1980.
a 'Elieeth Soares de Souza — atual
ocupante do eergo de Oficial Admi-
nistrativo, CUIM@ ele". interina.

N° 469 — Fazer reverter à condi
ção de "Auxiliar de Mecanografia",
contratada por locação de serviço em
1° de junho ee 1960, a — Marta So-
corro de Ousmao — atual ocupante
do cargo de Escriturarle-Dactllógra-
fa, classe "E", interina.

le• 470 — Fazer reverter à situa-
ção de Auxiliar de Mecanografia, eon-
tratada por locação de serviço em 6
de janeiro de 1953. a Eunlce Guedes
Carvalho — atual ocupante cio car- .
go cie Telefonista, padrão "F".
• N9 471 — Fazer reverter à conclicao

de "Motorista", contratado por adju-
titicação de serviços de terceiros, os
servidores . abaixo relacionados que
passaram a contratados por locação
de serviço a partir de 1 de seterauro
de 1960:

Narciso 4a Silva Loureiro.
João Queiroz.
Francisco Teixeira.
José Flavio de Oliveira.
Aleeblades Milesi.
Antidio Esteves Pinto.
Ne 472 — Fazer reverter à condição .

de "Contador", contratado por adju-
diceçào de serviços de terceiros, os
servidores abaixo relacionados que
passaram a contratados por locação do
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iferviçO a partir de 1 de—ãteMbrO de
'11960:
's Rubens Chamas.

Antonio Augusto T. Sobrinho., ir
• Gork dos Santos Queiroz.
Jayme Xavier da Silveira.
N9 473 — Dispensar — Geraldo Nel-

ason de Sayão Dei Duque da função
'de Procurador Substituto - dêste Insti-
tuto.

IN9  475 — Fazer reverter à condição
de "Auxiliar de Mecanografia", con-
tratado por adjudinção de serviços de
terceiros, (is servidores abaixo relacio-
nados que passaram a contratados por
locação de serviço ' a partir de 1 de

	

setembro de 1960:	 .
Walter Martins da Silva.
Carolina Cerqueira de Sá.
Selma Reis e Silva.
Termutis Maciel Soares.
Maria Adelaide Brandão Gonçalves
Luiz Leopoldo de Q. Guimarães.
Josephina Barros dos Santos.
Ruth de Souza.
Fortuna Hallake.	 - -
Arlete da Rosa Lobato. .
Eliane Martins-Milagres.
Lelieon Telles de Menezes Filho.

-Gise!da dé Siqueira e Silva.
Magnólia Alves Ferreira.
Noemia Ferreira Villela.
Cremilde Henriques Loureiro.
Arlete Francelina da S. Rodrigues.
Adria Fernandes do Nascimento.'
Gu.ornar Ribeiro de Vasconcelos.
Maria Socorro de Gusmão.
Elos Rodrigues Nery.
Lufe Bernardino Filho,
Eunice de Figueiredo.
Osf riel José da Silva.
Ordália Maria Dias.
Hernberto dé' Souza. Oliveira.
Heloisa Nery.
ilaydee Paula de Sá Freire.
&unir Gouvéa Rodrigues,
Edith da Cunha Righetti.
Etcy Silva.
Paulo Soares de Vilhena Brandão.
Deucelitia Cordova da Silva.
Ivo Alexi.	 -
Maria da Conceição Paz do Amaral.
Maria José Farinha.
/sarja Gabriela da Silva.
Maria de Lourdes Conceição . Santos.
Marta Stela da Silva Ribeiro.	 .
Dulce Vilela Ferreira.
!yen Becker Reis e Silva.
Eduard, Gonçalves de Freitas.
Josd. Soares Gaivão. 	 .
;Maria Helena Dantas Lima.
Maria da Gloria Carvalho Amaral.
ItSarli Celeste de Siqueira Alves.
José Geraldo Bosquat da Silva RO-

cha.
Helio Costa.'
Norma Nogueira- da Fonseca.
Odiméa de Souza Mendonça,
Nterata Gomes Soares..
Neily da Silva Alvarenga.
Rosa Dejanira C. Caggiano.
Victorino Gonçalves Sampaio,
Wenceslau Duarte Vieira.
Iara Maria da Conceição.
Zilka Brasileiro.
Geraldo Paulo de Carvalho.
Fernanda Delgado Herrera.
Elizabeth Lessa Monteiro.
Germana Barbosa da Mota.
Gera1d3 Lazarmo Costa.
Edson Mariscai Campeio.
Elza Maria de Pontes e S. Martins.
.Al lan Kardec R. Silve.

rAlearo Cordeiro da Silva.
Deusalina Cerejo Pereira.
Derly Maciel Teixeira.
Dalva Maciel Gonçalves
Cezar Lucia da Cruz.
Trapnan Nogueira de Soriza.
Irene Barbosa Dias.
José Carlos Leu de Aragão.
'José Luiz Mendes.
Ilka de Souza Senna.
Mario Silva.
1St anoe1 José Simões Filho.
Manoel Corrêa de Oliveira.
.Ardlson Augusto Leal.

.Reine Cunha riLto..
Layse Barbesa.

Miguel Leite Barcelos.
Neyde Derma dos Santos.
Dulcinéa da kslva Lapa.
Dalmir de Carvalho COutithoe-lt;
Ilda Fortes Guimarães., .
Olivia Garcia Silva.	 .de	 •

N9 476 — Farei reveter a condição
de Dactilógrafo, contratado' por adju-
dicação de ri ivios de terceiros, o ser-
vidor abaixo rescionado que passara
a contratado por locação de serviço
a partir de 1 de setembro de 1960:

José Lopes.
N9 477 — Fazer reverter à condição

de "Servente"; contratado • por acijU-
clicaça.c de serviços de terceiros, o
servidor abaixo 'relacionado que pas-
sara a contratado por louçãs de ser-
viço a partir de 1 de setembro-de 1960:

Lourival da Conceição. -
N9 478 — Fazer Reverter à condição

de "Auxiliar de Resioterapia", contra-
tado por adjudicação de serviços de
terceiros, a servidora abai*o relacio-
nada que passara a contratada por
locação de serviço a partir de 1 9 de
setembro de 1960:

Cella Barbosa de Oliveira.
N9 479 — Fazer Reverter à condição

de "Auxiliar de Enterniagem", con-
tratado por adjudicaçao de serviços de
terceiros, o serv:dor abaixo relacionado
que passara .. a contratado . por locaçao
de serviço a partir de 1 9 de setembro
de 1960:

Aurelina Ferreira da Cruz.
N9 480 — Fazer revertei a condição

de "Auxiliar de Lavanderia", contra-
tado por adjudicação de serviços de
terceiros, a servidora abaixo. relacio-
nada que passara a contratada por
locação de serviço a partir de 1 9 de
setembro de 1960:

Dolicia Soares' da Silva.
N9 431 — Fazer reverter à condição

de "Atendente", contratado por ad-
judicação de serviços de • terceiross os
servidores abaixo relacionados que pas-
saram a contratados por locação de
serviço a partir de 19 de setembro de
1960.

Cleusa Pinto Gornss;
Rutli Rosa Levy;
Ana Maria • Godinno dos Santos.
NO 484 —, Exonerar do Quadro de

Pessoal dêste Instituto, os atuais
ocupantes do cargo de Procurador de
39 Categoria, interino, abaixo relacio-
nados:
• Paulo de Menezes Bentes;

Celso de Siqueira; •
José da Paixão Teixeira Brant;
Jayme Poggi de Figueiredo Filho.
N9 485 — Dispensar dos Serviços do

Hospital Central dos Marítimos, a par-
tir de 31 de março corrente, os 'servi-
dores abaixo reiacipnados:

1) Contra Recibo — credenciados:
Mica Arezon Sznejder — Analista;
Jacob Arcadei — Medico;
Juarez de Souza Muniz — Médico:
Furtado Carvalho Silva — Medico.
2) Pró-Labore:
Marina Bouzat, Naback— Labora-

torista;	 .	 ,
Paulo Marcos de Souza — Médico;
Zedir Penha Matos — .Atendente.
Agostinho Costa — Massagista.
Use Constantino Guimarães —

Aux. Acadêmico.
3) Substitutos:
Conauelo Maria Coqueiro Saraiva;
Edson Nogueira:.
Laurinda Alves de Oliveira;
Maria Martha Borges;
Joel dos Santos.
N9 ,486 Fazer reverter a situação

anterior de "Contratado pela Verba de
Serviços de Terceiros", os servidores
transferidos para a "Verba de Pes-
soal" abaixo	 relacionados e com
exercício no Hospital 	 Central dos
Marítimos:

Leonor de Araújo Figueiredo — Aux.
Mucanografia;

Suely Moreira Souto — Aux. Me-
canografia.

Selene Piragibe — Aux. Mecano-
grafia:

Celina ' Pires da Conceição — Ser-
vente;

'Angero Sc. de Carvalho — Moto-
rista. — Pedro Fernandes Filho, Pre-
sidente do Conselho Adminiatrative.

. PORTARIA DE 18 DE ABRIL
DE 1961

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuição que lhe são conferidas
pelo artigo 105, da Lei n9 3.807, de 26
de agosto de 1960, Lei Orgânica da
Previdência Social, devidamente auto-
rizado pelo Conselho Administrativo
resolve:
• N9 59 — Exonerar a Tesoureira Au-
xiliar, padrão "M" — • Berenice Fer-
nandes de 'Almeida — do Quadro de
pessoal dêste Inseituto, de acordo com
o item ri do artigo 207, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952. —
Rubem Cardoso, no exercício da Pre-
sidência.

CONSELHO FEDERAL
• DE OUINUCA

RESOLUÇA0 -NORMATIVA N 9 16
DE 2'7 DE ABRIL DE 1961

Dispeie•sôbre Registro de Engenheiros
Industriais nos Conselhos Regionais

de Química
Considerando que existem pedidos

de registro nos Conselhos Regionais
de Química de profissionais portado-
res de diploma de Engenheiro Indus-
trial;

Considerando que tais diplomas não
trazem expressa a menção "modali-
dade química" referida no art. 23 da
Lei tis 2.800, de 18 de junho de 1956;

Cemsiderando que a "modalidade
química" acima referida corresponde

INSTITUTO DO AMAR
E DO ÁLCOOL

PORTARIA DE 11 DE MARÇO
DE 1961

'O Presidente da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do „álcool,
usando das atribuições que lhe con-
fere a letra "d" do art 16, do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto - núme-
ro 22.981, de 25 de julho de 1933, re-
solve:

N9 100 — Em vista do que consta
do Processo n9 SC '7.299-61s- sornar
sem efeito, de acordo com o Decre-
isi no 50.329, de 9 de março de 1961,
a nomeação de Ernande Felipe da
Silva, para exercer o cargo de Assis-
tente Técnico, padrão L, dêste Insti-
tuto.	 -

-
PORTARIA • DE 13 DE MARÇO'

• DE 1961
O Presidente da Comissão Executi-

va do Instituto do Açúcar e do Alcool,
usando das atribuições que lhe con-
fere a letra "d" do art 16. sio Regu-
lamento aprovado pelo Decreto núme-
ro 22.981, de 25 de julho de 1933, re-
solve:

No 122-A — Exonerar, de acordo
com o art. 15, tem II, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outobro de -1952,
Gilberto Medeiros Neto, do cargo de
movimento em comts‘ão pad:ão CC-
i de Gerente da Destilaria de Ala-
goas, para o qual doí nomeado pela
Portaria n9 9, de 3 de janeiro de
1957.

' PORTARIAS DE DE MARÇO
DE 1961

O Presidente da Comissão Executi-
va dó Instituto do Açúcar e do Alcoon

à especialização do 29 grupo mencio-
nado no art. 141 do Decreto númes
ro 19.852, de 11-4-1931, cujo mini.
culo estabelece;	 •

Considerando que a referida espee
cialização poderá ser verificada me-
diante confronto do histórico esco-
lar com o currículo estabelecido na-
quele Decreto, para a especialização
referida;

E, usando da atribuição que lhe
confere o art. 89, letra I, da Lei nú-
mero 2.8430, de 18-6-56,' o Conselho
Federal de Química resolve:

Art. 19 — O portador de diploma
de Engenheiro Industrial terá seu re-
gistro assegurado no COnselho Re-
gional de Química para o exercício
de suas atividades como quiraico, na
forma do art. 23 da Lei n9 2.800, de
8-6-56, desde que fique verificado
er sido aprovado nas disciplinas

constantes do 29 'grupo de especiali-
zações, referido no art. 144 do De-
creto n9 19.852, de 15-4-1931, a sa-
ber: Qulmica Inorgânica, Química Or-
gánica e Elementos de Bioquímica,
Química Analítica, Química Industrial
Zoologia e	 Botânica Tecnológicas,
Quimica Fisita e Eletrotécnica.

Parágrafo único — A verificação da
modalidade será feita pelo Conselho
Regional de Química mediante con-
fronto do histórico escolar, forneci-
do por certidão do Ministério da Edu-
cação e Cultura ou da escola que emi-
tiu o diploma.	 •

Art. 29 — Para fins de registro em
carteira profissional, bem como de re-
gistro em cadastro nos Conselhos Re-
gionais de Química, ao tratar-se de
diplomado referido nesta resolução,
usar-se-á a expressão "engenheiro
industrial (modalidade quimica)". —
Geraldo de Oliveira Castro, Presiden-
te. — Jorge da Cunha, Secretário.

usando das atribuições que Me con-
fere a letra "cl" do art 16, do Regu-
lamenta-aprovado pelo Decreto núme-
ro 22.981, de 25 de julho de 1333, re-
solve:

N9 144 — Dispensar, de acordo com
t, art. 7'7 da Lei n9 1111, de 28 de
outubro de 1931. Délcio de Barros,
da função gratiSi . tda FG-2 de Che-
fe r/o Serviço do Meteria! da Divisão
duministrativa, para a retal foi de-
a:gnado pela Pv, teria n9 48, de 12-
ie janeiro de 'i

N9 146 — Exonerar, de acordo com
o art. 12, item III, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Ar-
thur Ruy de Carvalho, do cargo em
comissão, padrão CC-5, de Gerente da
Destilaria_tilaria. Central Presidente "Lrgss,
do Quadro PeMranente deste
tt 

PORTARIAS DE. 20 DE MARÇO
-DE 1961

O Presidente da Comissão Executi-
va do Instituto do Açucar e do Alcooi,
usando das atribuições que lhe con-
fere a letra "d" do art 16, do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto núme-
ro 22.981, de 23 de julho de 1933, re-
solve:

N9 154 _ Ex)serer de acôrdo com
o art. 75, item II, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, Lauro de Sou--
za Lopes, do cargo de Contador Re-
gional do Paraná, padrão CC-7, co
Quadro Permanente dèste Instituto,
para o qual foi nomeado pela Porta-
ria no 113, de 7 de feve.eiro de 1936,
em virtude de ter sido nomeado
para exercer outro cargo em aomis-
são.

NO 156 — Designar o Oficial Ad-
ministrativo, classe N, Francisco de
Assis Caqueiro Watson para promo-
ver medidas visando à coordenação e
centralização dos serviços de expor-

-

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMERCIO



ESTOQUE DE PINHO SERRADO
Boletim de Peclarciedo de Movimento

Mês	 ... de 196 ...
FIRMA,
LOCAL;

Saldo de mês anterior .
Entradas durante êste mês:

SOMA
MENOS — Saídas 80/20 III

-Mercado local:
Mereacto Nacional ...
Mercado Exterior (por pais)

.•.
• • •

• • • ••

IV

• •••
••••

Ih • •

• •

******

• • •

Quantidades em p2
80/2C	 IV	 Total

ESTOQUE EM 30/
(Pendentes de venda: 	  •aa
Cotas Argentina	 (pedidos a embarcar: 	
Cotas Crugua'	 (Pendentes de venda: 	

(Pedidos a embarcar 	
A disposição da CCENI. (Salas pare rateios: 	

(Pedidos a embarcar: 	
Já licenciados para outros destinos e aguardando embarque: 	

Data:
Firma: ... 	   

Diretcr

p2
P2
P2 /
p2

,"pa
122
p2

RESOLUÇAO la? 389

A Junta Deliberativa do Instituto
Nacional do Pinho, no uso das suas
atribuições,	

•.4
Considerando a necessidade de es-

tabelecer a regulamentação atinente
ao vínculo das Guias 'de Produção
emitidas pelo INP com as Notas Fis-
cais extraídas pelas firmas madeirei-
ras resolve:	 •

Art. 19 As Guias de Produção emi-
tidas pelo II7P somente serão aceitas
pelos órgãos do Instituto ou pelas re-
partições estaduais com as quais a
Autarquia mantém acôrdos seara

execugo do controle das ativida-
7des adeireiras, quando apresentadas

acompanhadas das respectivas Notas
alsea s, extraidas pelas firmas benefi-
ciárias de tais Guias.	 .- -
• 1 1 9 No ato do despacho de car-
regamento de madeiras para .fora do
Estado, aualquer que seja o meio de
transporte,' as firmas exnedidoras de-
verão apresentar às Exatorias Esta-
duais onde se processa a • legalização
do embarque a Guia ou Guias de
Produção, em volume corresnonden'e
a, quantidade de madeiras a per des-
pachada, obrigatdriamente acompa-
nhada da Nota ou Notas Fiscais, ex-
traídas pela firma ou firmas bene-
ficiárias das Guias.

Quarta-feira frn DIÁRIO OFICIAL (Seçá'ci -	 Maio de	 1961 1041

' contingente distribuído, ficará a pre,‘7tação de açúcar e álcool, mediante
entendimentos e com • a cooperação
dos Diretores da Divisão de Contró-
le e Finanças, Divisão de Estudo e
Planejamento, Divisão Administrati-
va e o Assessor Económico da Pre-
sidência. O referido servidor será
lotado no Gabinete da Presidência,
diretamente subordinado ao Pre-
sidente. — Leandro Maynard Maciel,
Presidente.

INSTITUTO NACIONAL
OU PINHO

• sfol.
sare qual "Autorização de Exporta-
ção" deverá ser baixado aquele em-
barque, anotando a Agência ou Pôsto
do INP, no verso da 39 via, a data, o
nome do navio, a .auantidade da ma-
deira embarcada e o saldo remanes-
cente.

49 No caso de se achar a 39 via
num Inato de Classificação, previa-
mente escolhido pelo exportador, que.
não aquele atravéo do qual será pro-
cessado o -carregarhento, deverá- aquele
solicitar notificação ao Inato pelo
qual se fará a exportação, indicando
quantidade e condutor, para a res-
pectiva baixa na 39 via.

5 59 Quinzenalmente, os Postos de
classificação e Medição entregarão às
Delegacias Regionais o mapa indican-
do as quantidades em saldo de cada
firma, sérbre', cada "Autorização de
Exportação" e cujos resultados serão,
telegraficamente, transmitidos a, Pre-
sidência do INP.

29 — Não serão fornecidas Autori-
zações de Exportação atinentes às co-
tas das firmas interessadas, no caso
da falta de entrega do Boletim de- que
trata esta Portaria.

39 — Quando assim o entender e
sem aviso prévio, poderá o Insritutc
determinar a revisão e rccantagem do
estoque de qualquer firma.

Parágrafo único. Na eventualidade
dêsse resultado apresentar diferença
superior a 5% (cinco por cento) sôbre
o montante declarado, ficará o infra-
tor sujeito à suspensão da emissão de
Licenças de Exportação; por 30 (trin-
ta) dias, 90 (noventa) dias, em caso
de- reincidência e, por fim, cancela-
mento do registro de exportador, se
a falta, além dêsse limite, fór itera-
tiva. a

49 Esta Portaria entrará em viaor
na data da sua publicanão, revoadas
as disposições em contrIrio. — Paulo
Konder Borrhausen, Presidente.

29 Nos partos de embarque-e nos
pontos de exportação, os órgãos do
.INP sbmente computarão, para efeito
de registro dos estoques ou de libera-
ção de embarques, as madeiras que
estiverem cobertas 1-1tbr Notas Fiscais
extraídas pelos produtores em cujo
nome tenham sido emitidas, paio
INP, as Guias de Produção-correspon-
dentes.

5 39 As Guias de madeira serrada
ou laminada apresentadas pelos pro-
dutores de madeiras beneficiadas ou
compensadas, para formação de lastro
ou permuta por guiais para madeiras
beneficiadas ou compensadas-, serão
aceitas pelo. órgãos do IN?, desde
que sejam apresentadas juntamente
com as Notas Fiscais extraídas pelos
produtores em cujos nomes foram
emitidas as guias,

5 49 Quando se tratar de firmas (co-
merciantes oa exportadores) que ad-
quirem grandes ou pequenas partidaa
de madeiras aos produtores e poste-
riormente as revendem ou as trans-
ferem de um depósito para outro, em-
barcando-as ou reembarcando- as em
seus próprios nomes, á substituiçãa
das guias originais semente será pro-
cessada pelos órgãos do INP à vista
da apresentação da Nota Fiscal ex-
trai& pelo vendedor em cujo nome
tiver sido emitida a guia.

e 59 Essa substituição poderá ser
feita no ato da apresentação das
Guias e dais Notas. Fiscais correspon-
dentes ou Mediante crédito; em conta
de lastre, doa volumes no mesmo in-
dicados, para posterior emissão das
novas guias a exemplo cio que e ob-
servado com relação ao lastro de be-
neficiados. constantes do §3? deste ar-
tigo.

Art. 29 Esta Resolução entrará em
vigor 45 (quarenta e cinco) dias após
a sua publicaçã'o, revogadas as dispo-
sições em contrário.

Rio de 'Janeiros le de maio de 1961.
— Paulo E:bridar Bornhausen, Presi-
dente.

RESOLUÇAO N 9, 390

A Junta 1)eliberativa do Instituto
Nac.onai da rilha), no uso ae suas
ti.tri Muçu es, 	 v e;

19 — O regime de controle quanti•
tativo das emiJrtaçut..s L.e pinnu ser-
rado para o Lueitiauu act,se.luno, ine-
titumo peia Reecauçao ils ã49, de 2'1
ae agosto' ue . 19a9, gusa a ser 'rega-
iaao pelo auspcsio na presente steso-
iuçao.

g 19 — são excitadas dêsse regime
as madeiras cie guino laaranauo, com-
pensaao e oeneaciaao, tais como cair
xas, aaueias, tampos e -futuros, qua-
ciradinnus, cacos te vassouras,- apatia
nados em-uma face • dois Amam, as-
soalho e forro.

e 29 --• 0 pinho serrado de IV qua-
lidade não e Guiliputactu nos estutiuts
para rateio de quotas, mas sua ven-
da e emoarques ao podem efetuai-e-e
mealante consumo ela quotas (Auto-
rizações de expui•i,ações) disponivels
e nas condições aa Resomçâo numero
272, .de 8 de novembro ae _ase, crité-
rio extensivo a exportação peio Oeste.

g 39 — A madeira ae piano cie -IV
que • Integra o -boina° Argentina -
não é deduzida das quotas.

29 — A distribuição do pra-adro
contingente de exportaçao de pinho
serrado lar-se-á em conaiçoes aten-
uou, em tocos os setores ou ponLus
de exportasào, e eôbre o volume ao
levantamento realizado pela Autar-
quia,- em 23-3-61, no total ae. 	
130.689.ts24 pes quaotados.

39 — O contingente gerai a ser dis-
tribuido será fixado pela Presiciencra,
em um máximo de 20 mandes de pes
quadrados, tendo em conta a capaci-
dade de absorção do marcara), de
modo a não afetar os preços mini-
In os.

Parágrafo único. No caso em qu(
se efetivar a venda de, no nammo.
'íO % (setenta por cento) do último

•
PORTARIA DE 12 DE

MAIO DE 1961

O Presidente do InstitutO'Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições
resolve:

N9 599 — 19 — Instituir o Boletim
de Declaração do Movimente de Es-
toques de Pinho Serrado, a ser preen-
chido em 3 (três) vias„quinzenalmen-
te, pelas firmas exportadoras, e cujo
modêlo faz parte integrante desta Por-
taria.

g 19 A primeira via ficará com o
exportador; a segunda, coin a Delega-
cia Regional e a terceira com - o Pôsto
de Classificação e Medição, como fôr
indicado pelo exportador.

1 29 No encaminhamento do "visto"
para a Licença de Exportação, 'será
anotado pelo Instituto, no verso da
"Autorização de Exportação", o nú-
mero do PLE, data, quantidade, sal-
do remanescente e a rubrica autori-
zada, fazendo, no ato o exportador a,
entrega da 1 9 via do Boletim, já com
essas anotações, para receber a ruieri-
ca do INP.

39 Quando .ocorrer	 Oarregatnen-
, to e ao solicitar o certificado de clas:

sificação ou "visto" em documentos.
de embarque, o exportador indicará

sidência do INP com a faculdade de
distribuir novo contingentemempre
que o saldo das vendas a embarcar
não seja superior a 45 milhões de pó

49	O rateio das quotas dos canal
quadrados.

tingentes subseqüentes será, feito 9 en-,
tre os exportadores. regularmente rei
gistradOs e proporcionalmente aos
seus estoques de madeira de pinho
serrado de I, II e III qualidades, wrasi•
tentes nos portos ou pontos de expor-
tação, cobertos com Gula de Proclua!,
ção, levantados pelos Postos de Class'
sificação e Medição do INP no
mo dia de cada mês, confrontadas'
com Declaração firmada pelo expor-.,
tador.

Parágrafo único. Para cálculo das1
quotas terão excluídas dos estoques'
referidos neste artigo os volumes à
disposiçao da Comissão Coordenado-a
ra da Exportação de Madeiras (C Ca:
E.Z.4), financiados ou não,- bani'
como todos os relativos às •Licenças
de Exportação "visadas" pelo INP,
ainda não etaaarcadas, e as (aletria
disponiveis.

59 — A cada exportador . -partici-
pante do rateio organizado nos sér.'
mos. desta Resolução cera fornecido,
certificado denominado "Autorização
de Exportação", ,do qual constarão
parto ou ponto de exportação, o
~e do exportador, o vouitne da ex-
portação autorizada, o destino e o

thuiclaue cia autorizaça0.
-59 — Os rateios e as distribuições

das Autorizações de Exportaçao a que
alude esta Resoluçao serão efetuados

ttegionais da Pai a-
na, Santa Catarina e Rio Grande ao
Sui, relativamente aos portos ou pon-
tos de exportação do Estado respec-
uva.

Parágrafo único. Os Postos do
Classilicaçao e medição do INL , nus
portos e pontos de exportação, cita-
das nesta Resolução deverão remeter
as Deiegacias Reunais a que se en-
contrem subordinados os mapas dos
levantamentos de. estoques de pinho
serrado, na forma prescrita pelo ara aa
Ligo 49, ate o dia cinco do mês
guinte.

79 — E' permitida, mediante en-
dosso, a transferêacia das. "Autori-
zações de Exporração" entre os
portadores do Atlantleo, em cada Es-
tado, entre os exportadores dos por-
tos dos rios Paraná e Iguaçu e, tatu-
bem, entre exportadores dos pontos
de exportação da Fronteira Seca ao
Oeste, quando as suas quotas nu°
ultrapassarem 25.000 pés quadrados.

As licenças de Exportaçao de -
pinho serrado para o mercado ar-
gentino poderão ser "visadas" por
qualquer das seguintes, depenaencras
do INP: Delegacias Reàionats da; Rio
Grande do Sul, em Pôrto Alegre: .de
Santa Catarina, em Joinville; do Pa-
raná, em Curitiba; do Estado da
Guanabara, no Rio de Janeiro, e Pos-
tos de Classificação e Medição era
Foz do Iguaçu, Florianópolis, Lagu-
na e Itajaf:

99 — Para efeito de registro de
venda, que será feito mediante co-
municação escrita ao INP, o pi-aro
de validade das "Autorizarões' de Ex-
portação" será de 60 (sessenta) aias
oontados da data da distribuicào aas
quotas.

1-19 — Declarada a venda, na for-
ma do presente artigo e obseiaaao
o que . preceituam os artigos 13 e 14,
não . poderá a operação ser alterada
quanto ao volume e ao compreaar,
depois de esgotado o prazo de vali-
dade das quotas, salvo quando o ex-
portador provar que o crédito origi-
nal foi transferido para outro expor-
tador.
. 29 — Registrada a vends p-»-ir-
te o Instituto. na forma previsto nes-
te artigo a a miroriss ceo (i.
tacão" tem validade ,até a date em
nue- se efetuar o embarque da ma-
deira corresonndente.

'1 39 — Se a distribuição de novo
contingente ocorrer antes de decor-s
ridos 60 (sessenta) dias da. lata da
distribuição do anterior, o prazo de
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-
'Validade das quotas sara o de.,ernalt
Xiaaa	 w.Ltillu OidlLu,É.Colt	 ier2.0
rdLunefteitiuà somente as que tern-dam
c_tar.0	 auertos	 coar,....uvauus	 ate	 u

149	 — Ficam	 vedadas as concas-, Exportação 	 ris.	 	 ,	 emitidas
sões de acUtterl.aniento de quotas para'

• 	
	 	 de	 	

eawattiods e ue atiteuipaçues ae	 p2".
vos	 em Licenças • cia r..xpurtaçact. 	 - Paragrafõ druco.	 No caso	 previsto

madeiras de pinho serrado por balsa
pelo	 Rio- Uruguai,	 computada	 para
esse volume as vendas já efetuadas
DO corrente ano.

tt.—n.r.0 ta)	 novo	 prazo.
--	 quota,s	 inierioree a	 ....

la9 — Para os eleitos ae.sm Raso-
miau, as Áacenças ue raxportaçao s0-

nesta artigo	 o original deve ser ane-
xado a cópia da Licença 'de Exporta-

209	 — A	 liberação da exportação
através	 dc	 Rio	 Uruguai	 fica	 condi-

pes e Lião utuizaaas set,o in-
c,aaa.....uas	 a	 qudta. segu.nte	 ,au	 ex-
pd...*Clur	 telv,ercelate.

li o 	—	 eia gOuta.,5 ainda l'emame3-

atear	 puUerktO ser ilJetaÁriaa Ou
aaa metuante	 ap.eseutaçiio aki.	 "AU-
„oeáiçao	 cie	 lilxpoitaçao'”	 em	 vaia-
me oue duoca a expu.taçaa préten-

ção, conforme determina	 o item	 16.
com a declaração do teor seguinte:
"Esta Autorização de Exportação foi
desd obrada, sendo emitida, pelo sal-

cionada à apresentação de "Guia. .tie
Produção", emitidas	 em	 nome des.
Produtores	 da	 região	 com	 o prazo

,dé	 validade	 em	 vigor.
.Cc	 ,es, uis a da Lufas an e Á.	 rueu te, te-•

r-• ,:,,,touc,uatre	 na	 wulleda	 muo
bu.çao ue quotas aqui prevista.

Gd" — tis toui.as a trxuuivas kkU,S por-
tes dos 'MIS Pitrana e Iguaçu e auS
1....ell,tes	 de	 escoamos°	 .tia	 troni-eira
seca ao setor - Oeste	 poaerao	 sei

por	 au ii.izaçao ria	 era-
s_timcia, (JULGO, em	 decorienela da
vasante	 daqueies	 rios,	 ficar	 preracti-
c..uu u	 transporte.

piLagrato. ume°.	 Ocorrendo essa
b.potese	 e,	 para	 efeito	 cia	 custribui
ç..io de novos contingentes, as quotas
assim transferidas serão consideradas
cmii colocadas.

alua, :um o -seu prazo cie vaiiciade em
vigor,	 uelnuainente	 visaria	 peia	 tio-
intssao Coortiemsaura da Exportaçao;
de	 M ddetras	 let)sáVii, onde	 housier.!

ati9	Uma yes; -'visada' a mcença
de,-,brainento	 ua	 "Autorizaça O	 de'
Expo. Caçao"	 serão	 anedia ;amen te
inutilizadas,	 por carunaos, e anexa-
das à copia da Licença de Exporta-
çau que ficá em puder do orgao res-
pectivo, para posterior remessa à De-
iegacia Regional.	 -

.179	guano° as "Autorizações de
Exportaçao" forem apresentadas em
volume	 superior	 á	 quantidade	 con-
signada na Licença de elxportaçao

do.	 a	 "Autorização	 de . Exportação"
número 	 • de 	  p2"

189 — As Delegacias Regionais or-
ganizarão mensalmente o mapa geral
no qual- deverão constar os estoques,

deducties	 previstas	 no	 parágraf
único, do item (9,	 a disponibilidade
oue srviu de base para O rateio das
Quotas	 e	 as tiarcelas	 distribuidas	 a
CE R.	 firma	 exoortadora.	 Indepen-
dentemente	 classe	 mana,	 deverá	 ser
tnrn Mtrt	 elaborada	 semanalmente.	 a
rela cao	 das	 "Lieanea s	de	 Exporta
eg rea "visadas"	 na	 forma	 dos itens
15 e	 16	 bem como dos embarques
rea l izados no mesmo • r'-lodo. e a- de-

219 — A exportação de pinho res-
tar rodo paro o mesmo mercado lera
regula-'o pelo estabelecido na Rasou].
cão no 37, art. 20 .	 1°, até 31 de de-
zembro de 1961.ksendo que o contin-
gente será	 simultâneo	 e	 na	 propor-
cão de até 10 %, a critério. da 'Presi-
daneis.,	 do	 distribuído	 Para	 o	 Pinha
sarrado vedada a conversão da quo-
ta de resserrado para pinho serrado.

Parágrafo único — O	 rateio	 por.,
firma exortadora obedecerá o critério
até agora adotado de distribilição Pelo
Sindicato de classe em cada Estado
exeortador.

•
-13 9 — Aplicar o desconto de 30

(triata	 por	 cantil),	 sucessivamente
em cada quota pertencente ao expor-

ser "visada", as próprias repartiç es
indicadas no	 item	 89 procederão aí)
Exportação"	 original, emitindo	 um

martatra aão do	 saldo das	 vendas a
embarcar.

199 — Para o setor do Vale do Rio

229 — Esta Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposicões em contrario.

t tdor que	 estiver	 em	 débito	 cm • o,
INP, até o pagamento integral da dé-
bito.

novo documento, pelo saldo, anotan-
do ao mesmo temoo a seguinte de-
claração: "Saldo das Autorizações de

rri	 fixado para o ano de 1961.
ern kint i ngente eemiart iente à média
ao último triênio das exportações de

-Rio de Janeiro. 12 da maio de 1961.
— Paulo Konde7 Bornhausen, Presi-
dente.	 •

.w.••••

••n•••n

Consolídação"das Leis ti
•••••••••nn•1~.

o Trabalho
Texto da Lineuiolidação atualizado até j0

taarço de 1959. Leia. decretos-leia, decretai
complementarei. Portaria a. 43, de 5 de lane:iro
de 1953. do Ministro do Traharho, Indústria s
C,omerriei. Relatório e exposiçAo de motivai
da COID155.10 Elaboradora do anteprofeto e dell
projeto da ConsolidsçAo. E xposição de goothisa

• tatnizterial Indica aliabétt~aitva..,

DIVI/LãAÇA0 N: 652
Lia tdiçAgi

Preco: Cr$ 150.00
VENDA:

SeçÃo de Vendas Av. Rodrigues Alves. 11

Agencia 11 Ministério da Fazenda -

Atende-te a pedidaa pelo Serviço de Reembõlso Postal

Verba Bancária
Guia de Recolhimento

Preço: Cr$ 0,40	 11.

NUA -25,Vèfilaa Rodrigues - Alves, 1 Agência-! - Mrrirs-tétlo da Fazenda
ATENDa-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

•

a.
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MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS EDITAIS E AVISOS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Retificação

NO Edital n9 8-61, publicado ne)
Diário Oficial — Parte II, de 2-5-61:

Onde se lê: Rodovia: BR-43. Tre-
cho: Vacaria-Passo Fundo. Subtrecho:
Vacaria-Lages Vermelha entre os km.
3 e 25 (Zero em Vacaria).

para Capão da Canoa.
Lela-se: Rodovia: BR-43. Trecho:

Vacaria-Passo Fundo. Subtrecho: Va-
caria-Lagóa Vermelha entre os km.
3 e 25 (Zero em Vacaria).

No Capítulo I, item 2e11e linhas,
onde se lê: Edital nv 6-01.

Leia-se: Edital n9 8-61.
No Capitulo I, item 5, alínea e, on-

de se lê: e) certidões de capacidade
técnica e financeira.

Leia-se: e) certificado de capaci-
dade técnica e financeiras

No Capitulo II, item 7, 2 9, 94 li-
nha, onde se lê: o conjunto apre-
sentando, a juízo do D.N.E.R., etc.

Leia-se: O conjunto apresentado, a
juízo do D.N.E.R., etc.

No Capitulo II, item 7, § 2e, relação
de equipamento, onde se lê: 1 —.mo-
toniveladora de potência (freio) Igual
ou superior a 100 HP.

Leia-se: 1 --- motoniveladora de po-
tência-igual ou superior a 100 HP.

No Capitulo III, item 9, e 19, onde
se lê: 19 0 recolhimento da cau-
ção será ' efetuado pelo concorrente,
após deferimento. pelo Presidente da
.C.C.S.P., etc.

Lela-se: 1 1 9 . O recolhimento da
caução .será efetuado pelo concorren-
te, após deferimento pelo Presidente
da C.C.S.O., etc.	 •

No Capitulo IV, item 11, onde se
lê: 11. Os serviços a executar situam-
se na Rodovia BR-43, trecho Vaca-
ria-Passo Fundo, subtrecho compreen-
dido entre vacaria-Lar:côa Vermelha
entre os lun. 3 a 2j (zero em vaca-
ria).

Leia-se: 11. Os serviços a executar
situam-se na Rodovia BR-43, trecho
Vacaria-Passo Fundo, subtrecho com-
preendido entre Vacaria-Lagóa Ver-
melha entre os kM. 3 e 25 (zero em
Vacaria), da locação do projeto - do
D.N.E.R., e compreendem, etc.

No Capitulo V, Item 17, parágrafo
único, lela-se: Parágrafo único Ocor-
rendo, durante a execução da primei-
ra etapa executivo-financeira, o em-
penho complementar de despesa des-
tinada a atender, total ou parcial-
mente, aos encargos financeiros da
segunda .etapa, executiva, o prazo para
conclusão da segunda etapa executi-
vo-financeira será considerado em
continuidade ao prazc, reeive_ à pri-
meira etapa dis pensando-se si expe-
dição, para efeito de -contagem do
prazo, da primeira, ordem de serviço
para cometimento dos trabalhos in-
tegrados à segunda etapa.

No Capitulo VII, item 20. leia-se:
•20. O valor aproximado atribuido aos
serviços objeto do presente Editai e
de Cr$ 175.000.000,00 (cento e setenta
e cinco milhões de cruzeiros) parce-
lado em duas etapas executivo-finan-

. cetras, a primeira no valor máximo
de Cr$ 60 0e0.000,011 isessenta milhões
de cruzeiros) correndo às expensas da
detaçâo da' verba: 2-1-01-3-1-1-1-39-1
do Orçamento da União, para 1961 e

• a segunda no" valor aproximado de
Cr$ 115.000.000,00 (cento e quinze

• ihóes de cruzeiros) cuja execução rica
condicionada à disponibilidade de re
cursos financeiros próprios destinados
ao prosseguimento . cia construção'

Leia-se: Variáveis de Cr$ 50.000,00
(cinqüenta mil cruzeiros) a Cr$ ,...
250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil
çruzeiros), etc.. 	 _

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1961.
— Eng9 Lauro Diniz Gonçalves, Pre-
sidente da C.C.S.O.

No Edital n9 9-61, publicado' no
Diário Oficial — Parte , de 4-5-61:11

No Capitulo II, ite 7, alínea a,
onde se lê: a) que a fi ma tenha exe-
cutado para entidade ou órgão de ser-
viço público, serviços' de terraplena-
gem mecânica de obras rodoviárias,
de volume Igual etc..
• Leia-se: a) que a firma tenha exe-
cutado para entidade ou órgão' de ser-
viço público, serviços de terrapienagern
mecânica de obras rodoviárias ou fer-
roviárias, de volume igual etc..

No Capitulo IV, item 11, alínea e
r linhas, onde se lê: Com um custo
total estimado em 10% (dez por en-
to) etc..	 .

Leia-se: Com um ' custo total esti-
mado em 15% (quinze por cento). etc.,

No Capitulo IV, item 13, onde se
lê: 13. A proponente apresentará -pro-
grama detalhado • de produção mensal
dos trabalhos, etc..

Leia-se: 13. A .proponente apresen-
tará programa detalhado de produção
meneai média dos trabalhos, etc..

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1961.
— Eng9 Lauro Diniz Gonçalves, Pre-
sidente da C.C.S.0..:

- CONSELHO RODOVIÁRIO
.	 NACIONAL

Faço público que o Conselho Ro-
doviário Nacional, no exercido dos
poderes que, na forma do 1-9, do
artigo 16, da Lei ne 302, de 13- de
julho de 1948. lhe foram delegauus
pela, Portaria n.9 915, de 23 de outu-
bei) de 1918 do Senhor el'ellnistrc da
Viação e Obras Públicas, aprovou, em
sua reunião 22-3-61, o projeto do tre-
cho da Rodovia BR.32 — Juiz de
Fora — São João Nepomuceno
mencionada rodovia e compreendido
entre a estaca O e a estaca 	
2.e59 -I- 15,90 na extensão de 50,175
km e constante dos desenhas_núen aros
Peet. 725-51 a Peet. 747-61 e Pect.
772-61 a Peei. 783-61 que, autentica-
dos pela chancela do Presidente do
mesmo Conselho, , ficam depositedo,
no Arquivo Técnico da Divisâa de
Estudos. e Projetos do referido De -
partemento: e em conseqilencia, nos
termos do vire° 24 da citada Lei
n9 302, fica declarada a utilidade pe-
brim mira ', feito de desanroprtereo,
da respectiva faixa de dominto peta-
belecide de eonformiclede com as Nor-
mas para o Prolete das Estradas de
Rodagem em vigor, bem como a das
benfeitorias nela contidas,- que selam
necessárias à execução do prnieto
anrovedo, e, 'outrossim, a das leezelas
de areia -e estecalho. pedreiras e metia-
das embora fora da faixa de domi
nin, que possam ser utilizadas na rea-
leeneão da mencionada obra.

'Rio de Janeiro. em 19 de abril • de
1961. — Jose Pedro de Escoban ePre-
idente.
Face) O ra te° que -o Conselho Ro-

doviário Nerional, no exei cicio cios
noderes nue na . forma do 1 9 do
artigo 16, da Lei n9 302, de 13 de
iulho de 1948, lhe foram clelpeedre
nele Po"teria n9 915. de 23 de meu.
bro de MR. do Senhor Ministre da
Viação e Obras Públicas, aprovou, em

subtrecho da Rodovia BR.106 (Ube-
raba — Alto das Cambailbas), inte-
grante do trecho Uberaba-Uberliindia
da mencionada rodovia e comp f een-
dido entre a estaca O e a estaca
3.000 na extensão de 60,00 km e cons-
tante dos desenhos números Peet.
784-61 a Peet. 829-61 que, autentica-
dos pela chancela do Presidente do
mesmo Conselho, ficam depositados
no Arquivo Técnico da Divisão de
Estudos e Projetos do referido De-
partamento; e em conseqüência, nos
termos do artigo 24 da citada Lei
n9 302, fica declarada a utilidade pú-
blica, .para efeito de desaproprteção.
da respective faixa de domínio es-
tabelecida de conformidade com as
Normas para o Projeto das Estraciae
de Rodagem em vigor, bem como a
das benfeitorias nen( contidas, que
sejam necessárias à executei° do pro-
jeto aprovado, e, outrossim, a dee
jazida; de areia e cascalho, pedrel-
:ras e aguadas embora' fora de .teixe
de domínio, que possam ser ottani-
das na realização da menciorada
obra.

Rio de ' Janeiro,
— José Pedro
der.

• LLOYD BRASILEIRO

PATRIMÔNIO ' NACIONAL

edital de Concerrêncla ' Administrativa
ne . 6 pare aquisição de material

de consufno

a) O Lloyd _Brasileiro — Patrimô-
nio Naciona', torna público, pelo pre-
sente a teclo e qualquer interessea_
inscrito na Autarquia, que realizará
concorrenda administrativa para
aquisição de material de expediente,
impressos. ferragens, material elétri-
co. maisames, tecidos, medicamentos
e utensílios para cozinha, cujos pre-
çcis.ofereci rios vigorarão Para tôdas
anuisicõe que se .fizerem neeesserlas
durante o período de 90 (noventa)
elas, (7-6 a 5-9-1961).

b) Devem as propestas ser deposi-
tadas em ernas pró prias exi s tentes no
Serviço de -Abastecimento da Afitar-
caía, até às 17 horas da véspera da
eoncnrréneia que' será realizada em e
dia 6 de Junho de 1961, às 14 horas
-no recinto em que funciona a Seção
Aanisicãe) (Rua do Rosário re' 1, sala
1.304, 139 andar).

c) As proposta; sere() apreeentadas
em sobrecarta opaca, fechada, feitas
em formulário tipo Depart are ente
Federal de Compras, em uma via "Re-
sumo" e uma via "Detalhe", devendo
neste constar os preços por extenso
e em algarismos, sem rasuras ou
emendas, ambas vias devidemente
assinadas .pelo proponente ou seu re-
presentan te legal. Devem, pois, as li-
ei tan tee apresentai 'duas sobreesoeste
Por Armazém, ,u'a mareada "Deli
lhe" e nutra ma reada" "Resumo", sen-
do -penas este último fornecido pe1a
Autarquia, mediante n pagamento da
euentie d Cri 100 (um cruzeiro) eor
!Mia datilnerafeda. Os impress ns sr
rão fornecIdes à vista do cartão de
irrecrieão da firma.	 -

d) Das propobtas deve constar a
rleelerarien esmreese de com pleta sub-
missão aos termos do presente 'editai,
um só preço pira cada artigo e o
nem em que entreenr5o o material
oferecido. sob pena de a proposta ser
Im pugnada, e a inobservância do' pra-
zo proposto acarretará a suspens5e-
dr Fin,- faltosa' tr1r três a seta meses

e) Não ecrã° aceitas as premnstes
a, e vierein em sobreearta aberta nu
enm sinal e de violação. as que não
estiverem levidamente 'rubricadas, as

MINISTÉIi10
DA EDUCACÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Departamento de Adminittração
Central

Divièâo de Varas'

e. Planejamento

ACeini nico aos lvnit:essadog que fica
is•ane'edda	 ei cone
pública mareada para o dia 23 oe
abril de 1961, para as umas de .e'
paio na cozinha da r-Anaia ae r.filn

fe,magem Ana Neri (Sem he —
Edelen°, situada a rea ene, ua-
na ti ante p9 ele ,,

Rio de Janeiro, em 26 de abril de
1981.	 Ednio C. 'te .Seuea 49" ál •
— Visto: Dr. k;varisto de Se, Dl; etor
da re O. P. • .

Comunico aos interessados que de
acôrdn com autorização do Magnalco
aleite? da Universidade do Brem, que
consta do processo no 25.052-58, ne,
faaácic Iiniveíbilariu, a reuniria is: i
!eur número 250, 29 pavimento, na
Disisác de Obras e Planejamenic Uo
Depertamento de Alulinistraçao

que fiviseem Menção a pagamento ee
asada, aquelas que se limitarem e.
fazer lance inferior ao menor apre-
sentado.,

f) O Lloyd Brasileiro — Patrimó-
nio Nacional não pagará nenham Im-
posto gravando o fornecimento ora
em concorrência, em razão da ex-
pressa isenção concedida pela sua Lei
Orgânica (art. 17, Lei n9 420, de 10
de abril de 1937) e sentença preferi-
da pelo M.M. Juiz de Direito da
Quarta • Vara da Fazenda Pública
(mandado .de segurança. Processo nú-
mero 14.276-60), em grau de recurso
no Egrégio Tribunal Federal de Re-
cursos".

0) A adjudicação do fornecimento
depene erá da verificação não, só do
menor preço, mas também das condi-
ções que resultem em menor bulis
para a Autarquia, obedecidas, rigoro-
samente, as características . dos mate-
riais pedidos ou amostras apresente,
da não sendo consideradas as pro-
prestas que apresentarem oferta para
materiais diferentes.

h) Reserva-se a Autarquia o direi-
to de nada adquirir * de uni determi-
nado material, ou stenente adquirir
.uma parte das quantidades propostas
ou, ainda aproveitar o mesmo preço
para aquisição de maior quantidade.

f) Réeerva-se, ainda, a Autarquia,
o direito de, se assim aconselhar o
seu interesse, cahcelar tolaimente
em parte a presente conecirrêncai,
Liem como o de aceitar parte de uma
proposta e -parte de outra ou de ou-
tras, conforme as vantagens nas con-
dições e preços oferecidos.

AS relações dos materiais que se
pretende adquirir, durante o perecido
de '7 de junho a 5 de setembro de
1961, estão à disposição dos interessa-
dos, no Servir' dé Abastecimento
rrua do Rosário ti9 1 —	 andar) e,

k) Os requerimentos de inscrição
ou de renovação de inscrição sómen-
ta serão aceitos até o dia 5 de innho
de 1961, não sendo permitido, porem,
tomar parte nesta concorrência firma
que esteja devendo material á Au-
tarquia,-

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1961.
Mário Lopes Macieira, Chefe do

Serviço de Abastecimento.
(Dies: 16, 17 e 18 5 61).

rodovia de que trata o presente Edi- sua reunião de 22-3-61, o projeto do
tal.

No Capítulo IX, itens. 22, versículo
II. 17e linhas, onde se lê: Variáveis
de *Cr$ 50 000,00 (cinqüenta mil cru-
zeiros) a Cr$ 260.000,00, etc.

19 de atuei de 1961.
de Escobar, Prest-
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tes as obras e instruçoes no sentia°
da obtenção das copais do projeao
tee executam'.

da — As proo eataa deverão -3e.:
, ars -entadas eu inadnit•ru fechado e

laeledo, em uma via' sem emennas,
rei ti, as e • end e..m ea.• ou ressalvas
te ierão ainda deatarar ate o • proa:i-
r eine se &Mateis: tea-enamente a cl-

a.: as condiçoes Otite • cnvite, :mur-
ta: t preço g l eba . tio/ -ateus.: e e%

• a ;marnos, o preze para canelaste
__dos serviços em deis consecutivos

vs iratura do ar, t (menta . e a data.
est e t. pilhai:ia de at or da com a 'el.

43 '— Será .escolhido e proponente
que. melhor preço apeeaentar pata nr•
sei v aos acima referid is e que or a

--recer mais vantagens a Universidade
do Brasil. .-

5 4 — No caso de empate terá pra-
.' e . ferdr eia a proposta de menor nela-

' •e se perdurar o empate setes realiza-ia •
na hora. da concorrência, sorteio pare
esceina da proposta.

61 '— Se o propontane, escolhida
. net) iniciar os servia-is no prazo d-

c.nau C51 dias úteis, untados da aaaa
dc eecelcimento da nutificaçao laia
pela Divisão de Obras e Planejamen-
to à juízo do Departamento de Ad-
ministração Central da Universidade
dn arma será convidado para Meg-
cotai os trabalhos o proponente ('u-

- locedu em 29 lugar na concorrência.
le — A Reitoria da Universidade da

Erasil se reserva o direito de mandar
oa não executar,. integralmente ou
em parte, as obras em concorrência,

. de actirdo com a sua conveniência
V — Os concorrentes deverão apre-

sentar, no ato, os seguintes documen-
tos em envOlucro separada:	 -

e) prova de Idoneidade;
• ! ?ri prova de quitação com os im-

postos federais e municipais:
C ) indicação da . sede do estabele-

cimento comercial; • •
d g- contrato social e dos demais do-

cumentos indispensáveis a 1egal1zaC5.0
da firma e .do engenheiro responsavei
ou cartão da inscrição. fornecido liti
aprovado pela D. O. P., da Univer-
tadOe do Brasil; 	 .

e) recibo de caução de Cr$ 20.000.00
Cinte mil cruzeiros), para garantia
da assinatura do contrato, caução
recolhida à Tesouraria, em dinheiro
on título de divida pública, que será
devolvida após a concorrência, me-
cl i ente requerimento ao M. Reitoe,

• , aoa licitantes não classificados 'na
P colocação. •	 .

Pio de Janeiro, 29 de 'abril dee.1951.
— Felino C. de Sousa Aguiar, Chefe

' da S . Ob. da D. - O. P.	 .	 ---
De ordem do Magnífico Reitor, ao-

munico aos interessados que, de acóre',.

laca:cabo de n.9 a.a02-ai — RUE. fica
anu.ada a COnCurrénela kiublica eu--
azada nesta Divisão, ao e:a 21-2-19•11,
para, as obras de um ouso pavimere-
tu para sd cadeira de Microbioldeae

da kactaa NáC:Onal. de Qui,
mica da Universidade et Brasil. -

Rio ae•Janeiro, a9 de abril de 1961.
Ednio C. de Pesa Aguiar, Chefe

ds S Ob. da .1) O.P.

consta do Processo no 1.102-61, no
Palacio Universitário, à Av.. Pasteu
• 250, 29 pavimento, na Olvido, cie
Otras e Planejamento do ' Depeno-
mente de Adaninistraçao Central da
Univeralciade dci eiresil, será realizada
concorrência nública para obras de
construção de um novo pavimento na
edifício do lauoratório da Cadeira de
Microinologia Industrial da Escola Na •
cional de • ('edmIca da Universidade
do Brasil, • situado na Av. Pasteur
n9 404.

As proostas•Serão entregues na Di-
vis o d e " Obras e Planeja:mate da

•

especificações de n9 2940, referente:
as obras c instruções no eanticlo da
ob.anção dee cópias do projeto a ata
executado.

3') As propostas deverão ser apre-
sentadas em invenucro fechado e ia
arado,aein uma via, sem emendas, ra•
.,uras e entrelinhas ou ressalvas, de
.erão ainda declarar etre o proponeriee
ye submete inteiramente a todas as
contliçoes deste conviZe; constar ainda
o preço global por extenso e em alga-
rimos, o prazo paea cuireiu.são das
seeviços em dias consecutivos, assint:-
tura do peepuneate e a data, eslani•
lusitana ue acouto com a ida.

43 ) Será escollaide o proponente
que melhor preço apreseatar para o.
eerviços acima referidos e que' ufe•
recta' mais vantagens a Universidade
do Braelle

5; No caso de empate' terá prefe
renda a proposta de menor peazt, e
se "perdurar o empate será realizado,
ila nora :a concoiaencia, sorteio para
escolha da proposta.

e3 ) Se o proponente, escolhido, nãe
itacaar os' serviços no prazo de clima
.t5) dias uteis, contados tia data do
recebimento da notilicaçáo dada pela
Divisão de Obras e Planejamento, a
juizo elo Departamento de Aummai •
teação Central da Universidade do
Braell, será convenci° para executar
os trabalnos o proponente colocado,
em 29 lugar, na concorrência.

73) A Reitoria da universidade do
Brasil se reserva o ulreito de mandar
ou não executar, integralmente ou em
parte ,as obras em concorrencia, de
acôrdo com a sua conveniancia.

83) Os concorrentes deverão apre•
sentar, no ato, os seguintes documen-
tos em envolucro separada:
a, prova de idoneidade:,
h) prova de quitação com os im-

postos federais e municipais;
e) indicação da sede do estabeleci-

mento comercial;
d) cnntrato social e dos,demais do •

cumentos indispensáveis à legalizaçae

"a, 15

Ou cartão da inscricao fornecido ou
da fama e do engenheiro responsável

aproando pela D.O.P.. da Uinversi-
dada do Brasil; ,

	

e, récibo de cauçao de 	
Cr$ 1e.ataaa0 ides uni cruzeiros), para
garantia da assinatura do contrato,
caiam) rtcolincia a • aesuuraria, etu
dinheiro, ou título de dívida pública,
que será devolvida após a concorrén•
cia, 'mediante requerimento ao M.
Reitor, aos licitantes Mio eia:a: iraasilad
na 1" colocação.

• Rio de Janeiro, em 2 , cle maio de
ia61. Ulmo C. de &mui tgatae,
Chefe da S.0b. da D.O.P.

•
Faculdade Nacional
• de Filosofia

Abertura de concurso para provi
..aenio do cargn'ele veofesser tenteora.
tico da cadeira de "Didática Geral e
alspccial".

O Professor Erernildo Luiz Vianna,
Ldetor da facilidade Nacia.ial ue ri-

- "a da Liel....erilade do asil, faia
saber aos interessados que, a partir
da presente data, estão abertas;
na Secretaria da 13aculdade. à Ave-
nida Presidente Antônio Carlos, nú-
mero 40, 49 andar,, as inscrições de
candidatos ao concurso de MUI" e• ie
e • caas para provimento do cargo de
Professor Catedrático da Caleira le
"Didática Geral e Especial" as quais
poderão ser realizadas perante o Se-
cretário. na hora 'de expediente .da
repartição:

Poderao inscrever-se no referido
concurso:-	 -

a) o catedrático interino, com dois
ou mais anos de exercício na cátedra
(Decreto-lei 'no 8.195, de 20 noverne
bro de 1945);

b) os professôres adjuntos, da ca-
deda;

C) os docentes livres da mesma ca-
deira;

d) os professõres catedráticos efe••
Uvas da mesma cadeira eia outros
Institutos de ensino superior, oficiais
ou reconhecidos ou de cadeira a fim,
a juizo da Congregação, ouvido o
Departamento /respectivo;

es pessoa de notório saber na res•
pectiva. especialidade.

• Seeão de Ouras da . DiVisao cit iteitor da Universidade do•Brasil •q_le
e eaanejameniu

2u	„ Os licitantes deverão cant•
p iccei paeviamente, ao iiri,au 	 •ae
earão . rearizadas as obras do .COVO
p aidic. do Instituto de resamog. 	 t

• Ynedinclog,ia, pata ootençau los eis-
. c.a 'caimentos inclispensaveie ao aci

le.m antenchmento dixe -!epecifieseritd,
reeirectivas e reconnecm ento das .dm-
oie5es de trabalho.

Os licitantes deverão apresentar
teias p.opastas pessoainvente ou por
representantes -credenciados.

S.Ob. da Divisai: de Obras e
• arnentd.	 ReLvr1 da Univer-
adlade do Bras", a renida Pas'ear Reitoria da Universidade do •Braisit.
naaiero 250. Os il i cetessutos obtei'ao às 15 'horas do dia 26 de maio do
asr.l ecificaesain cie n- 8-61, referen- corrente ano, nas seguintes condições:

13) A concon erma será realizada iia
presença de uma Comissão de - três
funcionários, presidida pelo Chefe da
!acção de Obras da Divisão de Obras
e tdanejamento.

2a ) Os licitantes deverão compare-
cee previamente, ao tocai em que . áe-
rão realizadas as obras para obten•
ção dos esclarecimentos indispensá-
eds ao perfeito entendimento das es-

pecificações respectivas e -reconheci•
mento das condições de trabalho. •
.0s licitantes deverão • apresentar

suas propostas pessoalmente ou por
reneesentantes credenciados.
• Na S.0b. da Divisão de Obras e
Planejamento da Reitoria da Univer-
sidade do Brasil, ,•.Av. Pasteur nu•
mero 250, os interesaados obterão as

trai as. Universidade do Brasil, sara do com autorização que consta do
paea

• 40 rioVO premo ao instituto ae
1.)iugátt e laneumoiegia, situado na

.itd enida Wencealau ts ..az numero 'G.
propuseas se tu eneeeguea na

rat 4e UtWaS e rialiejarnente tia
aia Unisei daade do Srash,

• lá noras do dia 2s de tri,41.)
• iet..e uai.• nas sepultes cun iamee:

ia — i concorrenaut sela rea,laa ta
la. plesença de uma Comissao oc 	 Comunico aos intetessados que de
'ire . funcionados, presunua per t fardai acorri° cone autoeizacão do Magnifica

B .R_ASILEÍRO POr AR
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CODIGO

• DIVULGAÇÃO N.' 762

Preço: Cr$ 8,00

VENDNt'

Seção de Venda*: Av. Rodfigues Alves, 1:

Agència 1: Ministe.t.rio da Fazenda

-
Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReemlÁlso Postal

É condição indispensável aos can-
didatos da alínea a a aprovação preli-
minar pela Congregação de parecer
formulado por uma comissão estabe-
lecida nos têrmos das Resoluções de
28 de abril de -1949 e de 13 de julho
de 1950 do Egrégio Conselho Univer-
s:a:ido.
' Serão condições indispensáveis a
qualquer candidato em obediência na
art.. 51 do Decreto no 19,851, de 11
d., abril de 1931, e ã legislação geral
sôbre concurso para funcionalismo
público:

I — Apresentar . o diploma de gra-
duação em curso de ensino superior,
cujo currículo eontenha a disciplina
ou - disciplinas corre.sPondentes a 'ca-
deira a cujo concurso se propõe.

II — Provar que é brasileiro nato
ou naturalizado.

— Apresentar prova de sani-
dade e idoneidade moral;

IV — apresentar documentaçâo de.
atividade profissional cientifica filo-
sófica ou literaria relativa à disci-
plina ou disciplinas da cadelea a
cujo cencurso se propõe.

3 — prova de quitação com o ser-
viço

VI — atestado de vacinação anti-.
inscrição:

Prova do disposto no ar-
tigo

• 

39 da Lei n 9 2.982, de 30 de nu-
—,.	 vezdor0 de 11:e3ti.	 "••nn•n 	 Os candidatos indicados nu item .z

...`n estão isentos da apresentação do dl-_

1
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ploma ieferido no n9 1. Todos os
d ecumeetus apresentados, ?tuim estar
cievidernente leais nticados.

44.1CIP dos documentos acima refe-
ridos os candidatos deverão apresen•
tar até a data do encerramento da
da inscrição:

a) tinqüenta exemplares da tese
original e inédita de sua autoria, es-
crita sôbre assunto compreenda) cia
cadeira em concurso lart. 39, à 1 9 lo
Decreto dei n9 271, de 1 de fevereleo
de 1938);

b) títulos científicos comprcee'e•
rios de mérito do candidato tais
como:

I - Estudos e trabalhos científicos
Wosóficos ou literários, especialmente
naqueles que assinalem pesquisas pri-
ginals ou revelam conceitos doutrina•
aios pessoais de real valor.

- Diploma ou quaisquer outras
dignidades universitárias e académi-
ca&

III - Comprovação de .atividades
didáticas do candidato.

IV - Realizações praticas de natu-
reza técnica ou profissional parti-
'ctuarmente as de interesse coletivo
(art. 52 do Decreto-lei n9 19.851, de
11 de abril de 1931).

O concurso obedecerá às normas da
legislação de ensino em vigor. espe-
cialmente do Decreto lei n9 19.85* Ie
11 de abril de 1931. da Lei n9 444. Je
4 de junho de 1937, do Decreto-tei
n9 8.195, de 28 de novemoro de 1945.
e de Regimento da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia da Universidade do
Brasil e constará, além do julga •
mento dos títulos, das seguintes piei-
vas: •

Prova escrita;
Prova didática;
Defesa de tese.
Os pontos a serem sorteados ver.

saro &libre o seguinte profiram: -
Programa de didática geral e espeeml

1. Pedagogia e Didática; sua coa-
ceituaçã . histórico e relações. 	 .

2. Processo educativo do ponto de
vista psicolegico e social.

3. Educação e ensino; o ensino de
grau médico seus caracteristicoe ten-
dências atuais.

4. Didática do ensino de grau mé•
• diô; seus problemas e correntes

atuais.
S. Finalidades da educactio e obje-

tivos do ensino de grau mecho.
6. Papel dos objetivos no "proces-

sus" didático.
7. Natureza do currículo secundário

e suas tendências mais recentes.. -
8. Critério e técnica de organiza.

ção curricular.
9. Fusão e integração curricular;

núcleo curricular e áreas de interesses
especiais.

10. Fundamentos e conceituação do
método.

11.,Método e matéria de ensino. -
12. Princípios e caracteristicos de

Método lieetico.
e3. Unidade e pluralidade do me

todo; recursos e procedimentos me-
todológicos.

14. Experiência e aprendizagem
processo e produto.

15. Condições, tipos e neodalidades
de aprendizagem. -• .-

16. ConceltuaçÃo do ensino; ensino
e aprendizagem.

17. Ciclo docente e suas fases.-
18. Planejamento do ensino e 'sua

tecniCa.
19. Novas tendências na técnica de

planejamento do ensino. 	 •
20. Motivação e apeendizagem; .mo-

derna conceituação da' motivação; mo-
tivos primários e derivados.

21. Fontes, tipos e índices de mo-
tive eão da aprendizagem.

22. Pruceeimentos técnicos/de in
centivação da aprendizagem no ensine
de grau médio.

23. Fase da apresentação da-nie•
teria em aula e seus 'problemas

24. Funções e características da
Enguagem didática.

25. Procedimento acroamático; ca
racterização, modalidades e limites

26. Procedimento gráfico e o qua -
(iro negro: tipos e funções do quadro
negro; técnica-de sua utilização.

27. Recursos auel-visuals no ensino
moderno; classificação e normas de
sua utilização.

28. Livros didáticos; critérios de
seleção e normas de utilização.

29. Material didático; fundan)ente-
eãO psicológica, classificação e técnica
de Sll . utilização no ensino.

30. Procedimento eroternáticor suas
funções e sua técnica.
• 31. Demonstração didática: tip os,
funeões e sua técnica.*

32. Conceituação e modalidades de
atividade discente.

33. Orgenizaceo e direção de ativi-
dades discentes no ensino de me
médio.

34. Ensino individualizado: • s e e
fundamentos, modalidades .e funcin•
na nento.

35. Ensino •socializada: seus funda-
mentos. modalidades e funciimaineroo,

36. Atividades de classe: sua.orga-
' ideação, orientação e contrele.

37. Atividades extraciasse- eua or-
gaieza eeo. orientação e contrõle.

38. Jogos; competições e dramatiza-
ções em classe.

39. Excursões e • visitas: seu plane-
jamento, manejo e contrôle.

•40. Co n t r ôles fundamentais da
aprendizagem.

41. Sondagem e prognose da apren-
di nem e seus procedimentos.,

42.- Diagnose da aprendizagem e
seus procedimentos.

43. Retificação da aprendizagem:
suas normas e procedimentos.

44. Intreração e fixação da epren-
dizaece t e seus procedimentos.

43. As tarefas escolares: sua ama-
ninção e contrõle.

46. aeh ilo dirigido: seus objetivee,
sua organização e -sua técnica. -

47.'	 de classe; seus objefl•
vós, modalidades e normas técnicas.

48. Experieecias de auto-governo
dos alun os: , sua organização e seus
problemas. ' •	 r •
' 49. Causas de indisciplina em classe

50. Indisciplina individual, grupai e
co l etiva e seu tratamento. .
• 52. Verificação • do rendimento es-
colar e se--s problemas.

52. Provas tradicionais: norma s
técnicas de seu processamento.

53. Provas objetivas: sua organize.
ção. apl icação e julgamento. , 	 •

54. Modernas tendências na avalia-
ção do rendimento escolar.

55. Problemas de promoção e re-
provação na escola secundária mo-
derna.

56. Classes experimentais: seu s ed •
letivos, organização e funcionamento.

57. Fundamentos e princípios bási-
cos da corrente progressista no ensino
de grau médio.
-. 58. Etiseno integrado: unidades le
materea unidades de experiência e
unidades mistas.

59. liabefiac's) profissional "ara o
magistério de grau médio: suas ext-
eências e seus problemas. • e
,60. M' •ão cultural, social e educa-

tiva do moderno professor de grau
médio.	 -

As inscrições permanecerão abertas
a partir da presente data e serão en•
cerrada' em ato público pelo Diretor
da Faculdade, seis meses apos a pu-
elicação clêste edital no Diarzo Ofi-
ciai, cancelando se as inscrições doe'
candidatos que ate aquêle momento,
não he e-m apresentado os exemple;
res da tese e os títulos científicos
com que concorreram.	 •

Secretaria dará quaisquer escla
reeimentos suplementares aos interes-
sados, diàriamente, entre 14 e 16 ho-
ras.

Secretaria da Faculdade Nacional de
Filosofia da 'Universidade do Brasil,
em 26 de abril de, 1961.

Confere. - Heitor Silva Correia,
Secretário.. Visto. - Eremileld- Luta•
Vianna, Diretor.

Abertura de concurso para provi-
nento do 2argo de Professor Caredrá
tico da cadeira de "Língua e Lite-
atura Eepanholae.
O Professor.Eremildo Luiz Vianna

Diretor da Faculdade Nacieval de Fl-

a) cinqüenta exemplares da tese
originai e Medita de sua autoria, es-
crita sôbre assunto compreendio os
cadeira em concurso (art. 3 9

' 
I 19 etc

Decreto-lei n9 271, de I de fevereiro
de 1938); --

b) títulos científicos comprobató-
rios de mérito do candidato tais
como;

1 - Estudos e trabalhos clentifices
filosóficos ou literários, especial'-ente
daqueles que assinalem pesquisas 'on-
einaie ou revelam conceitos doutrina •
rios pessoais de real valor..
li - Diploma ou quaisquer outras

dignidades universitárias e académi

- Comprovação de atividades
didáticas do candidato.

IV - Realizações práticas de natu-
reza técnica ou profissional parti-
culaimente as de interêsee coletive
(art. 52 cio Decreto-lei n9 1e.851, ne
11 de abril de 1931).

O concurso obedecerá às normas da
legislação do ensino em vigor, espe
cialmente do Decieto lei n 9 19 851, Je
11 de abril de 1931. da Lei n9 444. de
4 de junho de 1937, do Decreto-lei
n9 8.195, de 28 de novembro de 1945

e do Regiviento da Faculdade Nado-,

I

nai ae Filosofia aa Univers-Mace Acr
Brasil e constará. além do Julga.
mento das unoos, das segueutes pru-,
vas:

Inova escrita;
Piava Dieet.ea;
Defesa ze tese.	 •	 ,
Os pontos e serem sorteados veres

rào soare c seguinte programa:
Primena parte: Ungida

'1. Origem da Língua eepannola, Is
•desagnaçoes , oe Uasieinanu e cape-
nnoi.

2. Fonética, Ortografia, As ou, ws
de acentuaeau tia Acauemat e u e Ge-

1, tongos,	 .
i 3. morfo.o,ra. Subetantivos. Arl:e-
tivos. keexote. •

•4. Artegnai e pronomes.
b. PI epo.5 i'j•Jet . • 1k,unjunptes.
6. Adverbuis. • Verbu. Veities auid.

liares.
7. Os verbos regualies e sua con-

jugaçeu.
8. As classes de verbos irregieeres.
9. Verbos de irregu.andaaeD.o•

pria.
10. A sintaxe espanhola em reigee

cum a sinusite portuguesa.
Segunda parte: Literatura

1. Litera f,ura kespanhoia. eteepre-
ensao, exteneac e unportaucia.

2. Os prinienus ieuipos. mester de.

epopeia e o MIO Cid. -
- esteve noticia 044 da. ChaS e

do Auto
1'1° tu'leeeLÁjteis dir (:".erMec"ia(js elonzalo

de derceo, la Arcipreste ,ae
IV - AI31150, o siem). O. Juan

menuei e o Loude
3. Primeiros Sma.s ao rtenase.imen-

to.-- A corte cie D. J Ll de Cas-
tela O M41quês de san.iliiene.
I - O teatro, cle a..irOmes

aos ore - loolstai..
11 *- A córte dos Reis Católicus.

Roeu e Da Ceiestina.	 • -C111 - Os romances. 	 •
4. Renascimento. A inuvaçãe poé-

tica. Juan eloscán e Ciarciiiiisc de La
Vega.
- I	 Fray Ui? de. León -Santa Te-
resa. san Juan de ia Cru,	 .

11 - O Lazer/lio e a novela pi-
caresca.

5 O Segundo Renascimento Sé-
culo de (Riu. ou "Sclad Nacional".

1 - Cerventes.
Ii - Dope de Vega e seu ciclo.

Tirso de áladna.
111 - Caule:em de ia Barca, Luiz

de Góngora f Queveao.
6. O "sive de ia, iluminación

Escritos do Padre Feijão e de Jove-
lianos, a poética de . lgnácio de Lurán.

I - O teatro e os dois Moiatin.
D. Ramôn de La Cruz.

- As retalias de Tobáz de Mar-
te e de Samaniegoe

111 - Primeirie notas romã:dicas.
MelênCiez 119 ,clez e Cacialso.
'7. O Romatitismo e o Peei-Remem-

tismo. Angei de Saavecha. Emmen-
ceda, Zorrilla 'e Elecquei.

8. A segunda metane do século
XIX. Realismo, Regionansum, Cos.
tumbrismo. Perez Galdós..

9. A "Generaciõn de) 98" e o Mo-
dernismo. O "dasaalre nae.onel" e
a nova estética.
I - Os cisais de Ganivet ie de

Unamuno. Ortega y Gasset.
- Rubén Daria e o Modernismo

espanhol.
Iii - A prosa. Azorin e Pio Ba.

roja.
IV - Valle-Incian e Jacinto Beim-

vente.-
V. Antônio e Manuel Machado,
VI - De Menendez Pelayo e me-

néndez Pidai. 	 •
. 10. O Post-Modernismo. As novas
correntesA. literatura

post-modernie.a.
II -- Depuração poética. Juan Re-

inem Jimenez.

esofia da II .iverside 'e do-drasil, faz
saber aos interessados que, a partir
tir da presente data, e.etão abertas,
na Secretaria da Faculdade, a Ave-
nida Presidente Antônio Carlos, nti-
.nero 40, 49 andar, as inscriçees de

, nu_la jos ao concurso de titulo e de
provas para provimento do cargo ne
Professor Catedrático da Cadeira le
"Língua. e Literatura Espanhola:* as
quais poderão ser realizadas perante
o Secretario, na hora de expediente
Ga repartição;

Poderão inscrever-se no referido
concurso:

a) o catedrático interino, com does
ou mais anos de exercicio na catedia
(Decreto-lei ne 8.195, de 20 moem-
bro de 194.51•.

b) os professilres adjuntos da ca-
-	 .

c) os docentes livres da mesma ca-
deira;	 "	 •

d: os protesseires' catedráticos efe-
tivos da mesma cimeira em mama.
instei:meei de ensine superior, ceielaa,
ou reconhecidos ou de cadeira a tini
a juizo da Congregação, °medo o
Departamento respectivo; ••

e) pessoa de leciono saber na res-
pectiva especialidade. 	 .
. E' condição indispensável aos can•
didatos da alinea f a ap.uvaçãm preie•
annrr peea Congregação de , pare=
formulado por uma comissáo retabe
tecida nos térreos das Resoluçoe.s ce
e, de abril de 1949 e de r. de jultic
de 1950 do Egregio Conselho Univer-
sitário.

Serão condições indispensáveis a
ealquer candidato em obediência n.

art. 51 do Decreto n9 19.851. de
de abril . de 1931, e a. legislação geral
sôbre concurso para funcionalismo
público:	 •

1 - Apresentar o diploma de gra-
duação em curso de ensino superior
cujo curriculo -contenha a discipmiá
ou disciplinas correspondentes e ca
deira a cuia concurso se aropue
II - Provar que é brasileiro nato

ou naturalizado.
- Apiesentar prova de sani-

dade e idonemede morai;
IV - apresentar • documentiisão "e

atividade proilesional cientifica tele
sófica ou literária relativa á disele
plina ot disciplinas' da cadeira a
ujo .oneurso se wopõe
3 - ¡lova de q iitaçãe com o ser-

viço In MIE.]	 •

• atestede de vacinação e.iii-
varióliee

Vli - Prova do dispeste .ne ar-
Ltg, 3 9 da Lei nu 2.982. de 30 Ge
vembro de 195».

os crndidatos Indicados no.. Item a
estão isentos da apresentação do 11-
wenn referido ne n9 1 Toem os
docamentes apiesentados devem estet
demiamente autenticadoe •

Alem dos- docementos acima rem
ridos os candidatos deverão apresen-
tar até até a data do encerramento
da inscrição

rire*

•

/80
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Neogongorismo.
IV — Direção da nova poesia em:

Garcia Lorca e Rafael Alberti; Pe-
dro Salinas e Jorge Guilién; Gerar-
do Diego e Vicente Aleixandre.

V —.0 teatro, de Benavente e Ale-
xandre Casona,

VI — Noticia sôbre a chamada Es-
cola Filológica de Menéndez Pidal.

VII — Exame das últimas tendên-
cias literárias obras e figuras Mais
representativas.

As inscrições permanecerão- abertas
a partir da presente data e serão
encerradas em ato público pelo Di-
reto da Faculdade, seis meses após
a publicação dêste edital no Diário
Oficial, cancelando-se as Inscrições

mèdos candidatos que até aquêle mo-
` mento não hajam apresentado os
exemplares da tese e os títulos cien-
tíficos com que concorreram.

A Secretaria dará quaisquer esc/a-
recirnentos suplementares aos inte-
ressados, dittriamente, anile 14 e 16
horas.	 •

Secretaria da Faculdade Nadonal
de Filosofia da Universidade do Bra-
sil, em 25 de abril de 1961. •

Confere — Heitor Silva Correia
Secretário. — Visto. — Eremildo Luiz
Vianna, Diretor. — R 16-17 e 18-5-61.

"rautituatic mamam-uai

de Medicina
";!it,	 EDITAL

Concurso para o provimento do cargo
de Prolcsor Catedrático da Facul-
dade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil — Ministério da
Educação e Cultura, Cadeira de Ana-
tomia e Fisiologia Patológicas.
De ordem do Senhor Diretor em

exercido Professor Doutor Francisco
Alipio Bruno Lobo e de acôrdo com o
que estabelece o § 3.* do art. 1.9 da Lei
n.9 444, de 4 de junho de 1937, faço pú-
blico para conhecimento do único can-.
didato inscrito no concurso para o pro-'
vimento do cargo de Professor Cate-
drático da Faculdade Nacional de Me-
dicina da Universidade do Brasil
Ministério da Educação e Cultura, Ca-
deira de Anatomia e Fisiologia Pato-
lógicas, que a composição da Comis-
são Examinadora é a seguinte:

Professor Francisco Alipio Bruno
Lobo.

Professor Luiz Pedreira de Castro
pinheiro 'Guimarães.
•Professor Moacyr de Freitas Amorim.
Professor Constantino Mignorie.
Professor Francisco Malhe,. -
Dentro do prazo de trinta (30) dias

poderá o candidato impugnar qualquer
um dos nomes escolhidos.

Secretaria da Faculdade Nacional
de Medicina, 28 de abril de 1961. —

cretário. — Confere: -Herincasii
Tupinambá, Escrevente-Dactilógrafa.
— Visto: Prof. Francisco Alípio Bru-
no Lobo, Diretor em exercício.

(Dias 16, 17 e 18-5-61) 	 oaa.

Escola Nacional de Engenharia

EDITAL
De ordem do Senhor Diretor faço

publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que a comissão julgadora do
concurso para professor catedrático
de "Mecânica aplicada às máquinas.1
Bombas e motores hidráulicos", nos
tèrmos da Lei n.° 444, de 4 de junho'
de 1937, ficou assim 'constituída.

1 — Professor — João Cordeiro da
Graça Pilho.

2 — Professor — Sydney Martins
Gomes dos Santos.

3 — Professor — Mário Werneck
de Alencar Lima.

4 — Professor — Francisco Sete

5 — Professor — Joaquim Ferreira
Filho.	 •

Outrossim comunico que foi fixado
o dia sete de agôsto de 1961, às 101
horas para inicio do referido con-
curso.

Escola Nacional de Engenharia, em
4 de maio de 1961. — Lygia Pitta.
Secretária.

Dias: 17, 18 e 19-5-61.

MILINL 1 raiam

DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCI4L1

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER.
VIDORES DO ESTADO

Hospital dos Servidores
do Estado

Intimação e citação da servidora
Léda Bergamino de Oliveira na forma
abaixo:

Na qualidade de Presidente da Co-
missão de Inquérito, instituída Pela
Ordem de Serviço na' 45. de 28 d.
abril de 1961. do Br. Diretor do Rosa
pitai dos Servidores do Estado, Mil.
mo e cito a servidora Leda Bergamia
no de Oliveira, matrícula número
1.791.995, ponto n.9 5.045, lotada no
Serviço de Enfermagem do HSE. pelai
Prazo de 15 (quinze) dias. para pres-
tar esclarecimentos no Processo
f1SE n9 13.992-58, em que figura como
incursa no art. 207, 1.9, da Lei nú-
mero 1.711 de 28 de outubro de 1952,
devendo comparecer ao Gabinete do
Chefe do Serviço de Engenharia, no
horário das 10 às 15 hroas. — Hélio
Raul de J. Carvalho Presidente da

Dias 17, 18 e 19-5-61.

Ok:
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OBRAS COMPLETAS 'DE	 BARBOSA,	 _RUI
•

i .
, .	 .	

•...•;•.-^
'" Volume	 Tomio ASSUNTO preço VOZUM• Tomo ,,..„	 ASSUNTO	 g	 Preço.	 •

.

11 —
xya 1

•
.	 ..	 .	 ...,	 .

'	 1

I r Primeiros Trabalhos 	 100,00 II

—

Trabalhos Jurídicos . . 	 63,00
IX II	 - Discursos e Trab. parlamentares • 40,00 XXIV III Trabalhos Jurídicos . 	 	 120,0u
X I Reforma do Ens. Primário 	 40,00 XXV IV Trabalhos Jurídicos	 •	 	 45.00
x .	 II Reforma do Ens. Primário 	 •	 40,00 XXV v ..Thtbaihos Jurídicos	 .	 	 40,04:
x III Reforma do Ens. Primário .i..,.. 40,00 XXV VI Disculeos	 parlamentares	 	 120,0C
x IV Reforma do Ens. Primário 	 40,60 XXVI I Trabalãos Juridicos 	 	 4,00

XIV 1 Questão Militar 	 	 120,00 XXVI II Discursos Parlamentares 	 •	 	 100,00
X VI Ir Queda do Império 	 60.00 XXVI ' n-t A Imprensa •	 .	 	 120,01
XVI III Queda - do	 Império	 	 50,00 XXVI IV A Imprensa	 . 	 • 120,00
XVI IV Queda ao Império	 	 35,00 XXVII 1 Rescisão de Contrato 	 75.00

" XVI v Queda do Império	 	 45,00 -	 XXII II Triabathos Jurídicos .	 	 70,00
XVI vi Queda do Império	 	 45,00 XXVII ni Discurzcs	 Parlanientares	 •	 	 .90,00
XVI VII Queda do	 Império 	 • 40,00 XXVIII 1 Discursos Pai laniebtarcs .. 	 120 00
XVI •	 VIII - Quais do Império	 	 -	 33,00 . XXIX 7.1 Réplica	 . t20;cr

XV 113: II Relatou° do M. da Fazenda • 	 50.00 •	 XXIX sir Réohca 	 	 120,00
xvIir In Relatório do NI. da Fazenda .... 65,00 XXX I Discursos Parlamentares 	 .	 	
xvt ti IV' _telatório do M.	 da Fazenda .... som) xxxl 1 Discursos	 Parlamentares	 •	 	 100,C^
XIX ...1/ Pareceres Parlamentaras 	 40,00 XXXI II Trabalhos Juridicos	 	 80.00
XIX III • Trab.	 Junfdicos —	 Est.	 Sítio	 •. 120,60 XXXI •	 III Trabalhos Jurídicos 	 	 120,ee
XIX IV Trab.	 Jurídicos —	 Est.	 Sitio	 .. 120,00 - xxxi IV Limites Ceará _ Rio G do Norte • I20,0
XX I Visita	 á Terra	 Natal	 	 45.00 XXXII i	 I Discursos	 Parlamentar 'e	 .	 	 120. (It.XX II A Ditadura de 1893 	 • 43 00 ? XXXIX 1 O Caso do Bailia 	 Jur:c.,‹ iir A Ditadura de 1893	 .	 • . 	 40 00 XL 1 Cessão de Clientela	 	 45 00
X.:C IV	 . A Ditadura de 1893	 .	 •	 	 60:00 XLVI 1 Campanha Pres •denctal	 •	 	 1200,"
XX v Trabalhos Jurídicos 	 150,00

•
XLVI la campanha presidencial •	 	 129,00

X KIT 1 Discur.os parlamentares	 	 70 00
XXIII II Inipastos In terestOduals 	 200,00 .
Xv• T V I Discursos parlamentares 	 	 65.00 1 •

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 2.00


